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Foram dias quentes e noites frias; foram dias 

embaixo de chuva e vento intenso esperando a hora da 

maré perfeita; foram longas caminhadas de arrastos 

dentro da água; foram incontáveis horas no laboratório e 

muitas noites mal dormidas. Desse modo dedico esse 

trabalho a todos que assim como eu, precisaram e precisam 

superar obstáculos em prol da ciência. 
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“Tenho a impressão de ter sido uma criança 

brincando a beira-mar, divertindo-me em 
descobrir uma pedrinha mais lisa ou uma concha 
mais bonita que a outra, enquanto o imenso 
oceano da verdade continua misterioso diante dos 
meus olhos”. 

Isaac Newton 
 

“Tenho esperança de que um maior 
conhecimento do mar, que há milênios dá 
sabedoria ao homem, inspire mais uma vez os 
pensamentos e as ações daqueles que preservarão o 
equilíbrio da natureza e permitirão a conservação 
da própria vida.” 

Jacques-Yves Cousteau 

 



P á g i n a  | vi 

 

 

 

AGRADECIMENTOS 

Agradeço primeiramente a Deus, por ter me dado forças para seguir em frente, apesar de 

todos os obstáculos.    

Ao meu querido orientador, Prof. Dr. Jorge Luíz Silva Nunes, pela confinça depositada 

no meu trabalho desde o ínício. Agradeço pelos ensinamentos, dedicação e até pelos 

“puxões de orelha”, pois fazia isso almejando o melhor de mim.  

A família pela compreensão na minha ausência do convívio familiar e pelo apoio e 

incentivo dedicados. Em especial aos meus tios que tanto amo Jeconias e Marinete, por 

terem sido os grandes responsáveis pela minha formação. MUITO OBRIGADA! 

Agradeço ao melhor presente que ganhei nesse mestrado, a amizade de Pamella Brito, 

pois sem ela que graça teria as coletas onde de tão inebriadas de cançaso olhávamos até 

visagens; sem ela que graça teria os longos dias no solitário e frio laboratório; sem ela 

que graça teria as madrugadas de estudos onde disputávamos que suportaria ficar mais 

tempo acordada. É Pâmella, sem você nada teria graça, obrigada pela amizade, pela 

cumplicidade e, sobretudo pela valiosa ajuda na realização desse trabalho. MUITO 

OBRIGADA!  

Agradeço imensamente a colaboração dos professores Nivaldo Magalhaes Piorsky, 

Antonio Carlos Leal de Castro, Luiz Fernando Costa Carvalho, Ana Teresa Lira Lopes e 

Zafira da Silva de Almeida, pelas contribuições sempre bem-vindas durante os 

seminários, assim como a colaboaração na hora que necessitei dos seus valiosos 

conhecimentos.  

Aos amigos que colaboraram diretamente nas coletas Lucas Percílio, Luís Felipe 

(preto), Luis Eduardo, Aldemir, André Paiva, “Apoio”, Chico e Joab. Obrigada amigos 

pela inestimável ajuda e também pelos momentos de descontração, sem vocês eu não 

teria conseguido.  

Obrigada a Comunidade de Pescadores do Canto da Ilha de Curupu, em especial a 

Valbinho e sua esposa Cleude, que sempre nos recebiam muito bem em sua casa e que 

aguardava nosso retorno das coletas na madruga com um peixe ou camarão frito para 

acalmar nosso estomago faminto.    

Agradeço também aos meus colegas de classe do Mestrado: Pamela, Camila, Adriele, 

Bruno, Luís, Grayce, Carol e Meriane pela parceria nessa jornada, pelas conversas sem 

noção que tínhamos na fila do R.U e pela oportunidade de conhecer pessoalmente seus 

trabalhos de grande relevância ciêntifica.   

Ao Laboratório de Carcinologia da Universidade Federal de Alagoas (Campus Penedo) 

na pessoa do prof. Dr. Petrônio Alves Coelho Filho pela permissão para uso do 

laboratório, assim como o excelente treinamento e a valiosa ajuda na identificação dos 

crustáceos. MUITÍSSIMO OBRIGADA! 

À secretária do PPGBC, Srª. Ana Lúcia, pela prontidão e pela satisfação em servir. Por 

sempre ter se mostrado disposta a resolver qualquer problema que por ventura pudesse 

ter aparecido. Meus sinceros agradecimentos. 

À FAPEMA pelo apoio financeiro e à CAPES pela bolsa concedida. 



P á g i n a  | vii 

 

 

 

SUMÁRIO 

 

RESUMO _______________________________________________________________ VIII 

LISTA DE FIGURAS ______________________________________________________ IIX 

LISTA DE TABELAS ______________________________________________________ XI 

APRESENTAÇÃO ________________________________________________________ XII 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ________________ ERRO! INDICADOR NÃO DEFINIDO. 

CAPÍTULO 1 ____________________________________________________________ 15 

PESCA ARTESANAL DO CAMARÃO PITICAIA XIPHOPENAEUS KROYERI (HELLER, 1862) (CRUSTACEA: 

DECAPODA: PENAEIDAE) NA PRAIA DE CARIMÃ- RAPOSA (MARANHÃO – BRASIL) _________ 16 

ABSTRACT _______________________________________ ERRO! INDICADOR NÃO DEFINIDO. 

RESUMO _________________________________________________________________ 17 

INTRODUÇÃO _____________________________________________________________ 18 

MATERIAL E MÉTODOS _____________________________________________________ 19 

ÁREA DE ESTUDO __________________________________________________________ 19 

AMOSTRAGEM ____________________________________________________________ 19 

ANÁLISE DE DADOS ________________________________________________________ 20 

RESULTADOS _____________________________________________________________ 21 

DISCUSSÃO _______________________________________ ERRO! INDICADOR NÃO DEFINIDO. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ______________________________________________ 26 

CAPÍTULO 2 ____________________________________________________________ 38 

O IMPACTO DA PESCA ARTESANAL DO CAMARÃO PITICAIA Xiphopenaeus kroyeri (HELLER, 1862) 

(CRUSTACEA-DECAPODA, PENAEIDAE) SOBRE AS ASSEMBLEIAS DE PEIXES E DE CRUSTÁCEOS 

DA ZONA DE ARREBENTAÇÃO DA PRAIA DE CARIMÃ, RAPOSA/MA 

RESUMO _________________________________________________________________ 40 

ABSTRACT _______________________________________________________________ 40 

INTRODUÇÃO _____________________________________________________________ 41 

MATERIAL E MÉTODOS _____________________________________________________ 42 

ÁREA DE ESTUDO __________________________________________________________ 42 

AMOSTRAGEM ____________________________________________________________ 42 

ANÁLISE DE DADOS ________________________________________________________ 43 

RESULTADOS _____________________________________________________________ 44 

FAUNA ACOMPANHANTE ACUMULADA __________________ ERRO! INDICADOR NÃO DEFINIDO. 

ICTIOFAUNA ACOMPANHANTE ________________________________________________ 45 

CARCINOFAUNA ACOMPANHANTE _____________________________________________ 46 

DISCUSSÃO _______________________________________________________________ 47 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ______________________________________________ 52 

APÊNDICE_______________________________________________________________69 

FICHA DE CAMPO _______________________________________________________________________69 

ANEXO _________________________________________________________________ 70 

NORMAS DOS ARTIGOS _____________________________________________________ 70 

CAPÍTULO 1 _______________________________________________ ERRO! INDICADOR NÃO DEFINIDO. 

CAPÍTULO 2 _______________________________________________ ERRO! INDICADOR NÃO DEFINIDO. 

  



P á g i n a  | viii 

 

 

RESUMO 

 

Estudos analisando a pesca do camarão e sua fauna acompanhante tem buscado compor 

um panorama sobre nível de produção da pesca em diferentes localidades, assim como 

verificar a proporção da fauna acompanhante e a espécie alvo e conhecer a estrutura da 

comunidade dos principais grupos faunísticos acompanhantes na pesca. O estado do 

Maranhão apresenta a segunda maior faixa litorânea do Brasil, essa característica 

aasociada a excelente fisionomia da zona costeria, favorece para que o Estado seja um 

dos maiores produtores de pescado do país. Mesmo sendo um dos maiores polos de 

pesca, as comunidades pesqueiras ao longo do litoral maranhense ainda utilizam 

petrechos de pesca rudimentres com baixa seletividade ocasinando perda de 

biodiversidade e biomassa.  Observando que o número de trabalhos abordando a pesca 

do camarão e sua fauna acessória no Maranhão não acompanha a grandeza do seu 

litoral, o propósito desse trabalho foi estudar a pesca do camarão piticaia considerando 

sua produção e sua distribuição temporal, além de fazer o checklist da diversidade de 

peixes e crustáceos associados ao camarão; verificar a proporção e estrutura da 

comunidade de cada grupo. Para isso realizamos amostragens na zona de arrbentação da 

praia de Carimã, no município de Raposa, utilizando uma rede rudimentar denominada 

puçá num total de seis amostragens. Foi capturados um total de 2.161 indívíduos da 

espéceis alvo, com maior frequência na estação chuvosa. Foi verificado diferença na 

bioamassa e abundancia do camarão entre as estações, sendo a pluviosidade a grande 

responsável por essa variação. Não foi observada proporção sexual entre as estações, 

assim como a maioria dos indivíduos capturados encontrava-se em estágio juvenil 

indicando Carimã como possível área de crescimento dessa espécie. Da fauna 

acompanhante foram amostrados 976 exemplares, pertencentes a 19 famílias e 46 

espécies. Para ictiofauna as famílias Engraulidae e Clupeidae foram mais expressivas, 

para a carcinofauna destacaram-se Portunidae e Penaeidae. A região foi dominada por 

um grupo de seis espécies (C.edentulus, L.batesii, L.grossidens, R. bahiensis, C.danae e 

L.schmitti). Na maioria das amostragens a proporção de fauna acompanhante foi 

superior a da espécie alvo, constatando, que a rede utilizada para captura da espécie 

alvo, atua principalmente sobre os indivíduos em estágio juvenil, o que ressalta a 

importância do ambiente de praia para o ciclo vital e a manutenção de seus estoques 

populacionais desses grupos.  

Palavras-chaves: Pesca, rede de arrasto, zona de arrebentação, camarão, peixes, 

crustáceos, Carimã.  
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APRESENTAÇÃO 

 

A pesca é considerada uma das atividades econômicas mais antigas do homem e possui 

enorme relevância na alimentação e na economia de vários povos (FAVERET-FILHO; 

SIQUEIRA, 1997). 

Dentre as várias espécies com interesse comercial pesqueiro, os camarões da família 

Penaeidae dastacam-se por constituem um dos maiores esforços de pesca, com uma produção 

estimada em 1,8 milhões de toneladas/ano (ALVERSON et al., 1994). Onde, a exploração 

desses camarões é uma atividade amplamente difundida nas regiões tropicais e subtropicais 

(SANTOS & IVO, 1998; LEITE JÚNIOR & PETRERE JÚNIOR, 2006),  

No litoral brasileiro, a pesca de camarões é realizada em grande escala, apresentando 

uma significativa importância econômica, histórica, social e cultural (BRANCO, 2005). No 

qual o camarão Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) destaca-se por ser um dos principais 

alvos dessa pesca, em virtude da sua fácil captura, aceitação culinária e excelente valor de 

mercado.  

A espécie X. kroyeri  conhecido na maioria dos estados brasileiros como camarão sete 

barbas e no Maranhão como camarão piticaia, ocorre desde a Carolina do Norte (EUA) até o 

Rio Grande do Sul (BRA), sendo a única espécie do gênero Xiphopenaeus no Atlântico 

Ocidental.  

Na natureza, as populações aquáticas dificilmente se encontram totalmente isoladas, 

ou seja, as mesmas sempre estão associadas direto ou indiretamente com outros organismos, 

essa associação está relacionada a motivos ecológicos (alimentação, proteção) ou biológicos 

(reprodução). Desse modo, o grande problema da pesca direcionada a uma espécie alvo, é que 

junto com a mesma, há uma quantidade considerável de fauna acompanhante. Isso ocorre 

devido ao petrecho de pesca utilizado, que geralmente apresenta baixa seletividade, sendo que 

na maioria das vezes apresentam o tamanho da malha inferior ao permitido pela legislação. A 

fauna acompanhante ou “by-catch” é composta de espécies acessórias que não constituem o 

alvo de uma pescaria (KEUNECKE & D’INCAO, 2001). 

A fauna acompanhante de camarões costuma ser é bastante diversificada. A maior 

parte dos estudos relacionados à fauna acompanhante da pesca camaroeira refere-se à 

ictiofauna, como o grupo zoológico mais capturado (COELHO et al., 1986; PAIVA-FILHO e 

SCHMIEGELOW, 1986), enquanto a carcinofauna constituem o segundo grupo em 

importância, tanto em biomassa, quanto em diversidade de espécies. Vale lembrar que 
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alterações nas comunidades aquáticas em função da pesca de arrasto também causam 

alterações nas relações predador-presa, desequilibrando a estrutura funcional das 

comunidades bentônicas e a utilização dos recursos pelas mesmas (ALVERSON et al. 1994). 

No maranhão, o município de Raposa, situado no litoral norte do estado, tem na captura 

de camarões peneídeos uma das mais importantes fontes de renda de subsistência, além de 

movimentar a economia do setor pesqueiro local.  

Apesar da grande importância da pesca em vários setores, a mesma tem recebido pouca 

atenção por parte dos governos e órgão gestores, tendo como resultado o vazio no 

conhecimento do esforço de pesca e da captura acidental de espécies sem importância 

comercial (LEWISON et al., 2004).  

No Maranhão poucos trabalhos abordaram a produção de camarão no Estado e sua 

fauna acompanhante com destaque para ARAÚJO-JÚNIOR et al., 2005 e ALMEIDA et al, 

2010 . Mas não existem trabalhos que caracterizem a pesca artesanal do camarão piticaia e 

sua fauna acompanhante no município da Raposa, local onde há uma grande pressão de pesca. 

Através da escassez de trabalho na região, o propósito deste estudo foi analisar a pesca 

do camarão piticaia, buscando verificar sua produtividade, produção, tamanho do estoque, 

proporção sexual e sua distribuição temporal, além de analisar o impacto causado pelo 

apetrecho utilizado na pesca sobre as assembleias de peixes e crustáceos. Desta forma, a 

dissertação foi dividida em dois capítulos: 

Capítulo 1 – O artigo será submetido para revista BiotaNeotropica. O trabalho consiste 

em um estudo realizado no período de dois anos, com o objetivo de conhecer a produtividade 

e a estrutura da comunidade do camarão piticaia capturado na zona de arrebentação da praia 

de Carimã. Os principais resultados obtidos foram 2.161 indivíduos capturados, com maior 

produtividade na estação chuvosa, predomínio de indivíduos juvenis e com superioridade de 

fêmeas sobre os machos.  

Capítulo 2 – O artigo será submetido para Brazilian Journal of Oceanography. Trata-

se do impacto causado pelas redes da pesca do camarão sobre as assembleias de peixes e 

crustáceos. Os principais resultados demonstram que a proporção de fauna acompanhante foi 

superior a da espécie alvo e que a rede atua principalmente sobre os indivíduos em estágio 

juvenil de ambos os grupos. 
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CAPÍTULO I 

_______________________________________________________________ 

PESCA ARTESANAL DO CAMARÃO PITICAIA Xiphopenaeus kroyeri (HELLER, 

1862) (CRUSTACEA: DECAPODA: PENAEIDAE) NA PRAIA DE CARIMÃ- 

RAPOSA (MARANHÃO – BRASIL) 
_________________________________________________________________________________________ 

                                                                                               Artigo a ser submetido à BiotaNeotrópica 
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ABSTRACT 

 

The artisanal fishery targeting shrimp piticia (Xiphopenaeus kroyeri), using the 

method of the netting with simple drag-type network, has been practiced in the 

town of Raposa, MA, generating food and income for the people involved in 

fishing. With the aim of increasing knowledge about fishing and the life cycle of 

this species, drags in the surf zone beach Carimã were conducted during the dry 

and rainy season between the years 2012 and 2013. Catches totaled 2.161 

individuals, with increased frequency of these in the rainy season and at night. 

Statistical analyzes showed significant differences in the abundance of shrimp 

bioamassa and between seasons, and rainfall largely responsible for this 

variation. There was no sex ratio between stations, as well as the majority of 

individuals captured, he was in juvenile stage Carimã as indicating possible 

growth area for this species. The low CPUE in the dry season, explains the 

absence of fishing during this period prescribed in the region. The work 

concluded that the species has a temporal dynamic more toward the rainy season 

because this period prescribed the environmental conditions were more favorable 

for the permanence of this species in the area. 

                                                                                                                                     

Keywords: artisanal fishery, shrimp, surf zone, CPUE, trawl fishing, by-catch. 
 

RESUMO 

A pesca artesanal dirigida ao camarão piticia (Xiphopenaeus kroyeri), usando o 

método de arrasto simples com rede do tipo puçá, tem sido praticada no 

município de Raposa, MA, onde gera alimentação e renda para as pessoas 

envolvidas na pesca. Com o objetivo de ampliar o conhecimento sobre a pesca e o 

ciclo de vida dessa espécie, foram realizados arrastos na zona de arrebentação da 

praia de Carimã, durante a estação seca e chuvosa entre os anos de 2012 e 2013. 

As capturas totalizaram 2.161 indivíduos, com maior frequência destes na estação 

chuvosa e no período noturno. As análises estatísticas demonstraram diferença 

significante na bioamassa e abundancia do camarão entre as estações, sendo a   a 

grande responsável por essa variação. Não houve proporção sexual entre as 

estações, assim como a maioria dos indivíduos capturados encontrava-se em 

estágio juvenil indicando Carimã como possível área de crescimento para essa 

espécie. A baixa CPUE na estação seca, explica a ausência da pesca durante esse 

perído na região. O trabalho concluiu que a espécie apresenta uma dinâmica 

temporal mais voltada para a estação chuvosa, pois nesse perído, as condições 

ambientais foram mais favoráveis para a permanência desta espécie na área.  

 

Palavras-chave: pesca de arrasto, camarão, zona de arrebentação, Carimã. 
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Introdução 

A pesca artesanal é uma atividade caracterizada pela captura e desembarque de diversas espécies 

aquáticas, realizadas por pescadores que trabalham sozinhos e/ou com  mão de obra familiar ou não, assalariados 

por meio da exploração de ambientes aquáticos costeiros, uma vez que as embarcações e aparelhos de pesca para 

tal atividade possuem pouca capacidade (Clauzet et al. 2005). 

As pescarias artesanais fornecem alimento e emprego para muitas populações humanas, especialmente 

nos países tropicais e/ou em desenvolvimento. No Brasil, a produção pesqueira artesanal marinha contribui com 

cerca de 42% do volume explorado e no litoral maranhense a produção através da pesca artesanal chega 92% 

(Brasil 2012, Almeida et. al. 2006).  

No maranhão uns dos principais alvos da pesca artesanal são os crustáceos, entre eles o camarão 

Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) que no Estado é conhecido como camarão piticaia. 

A espécie Xiphopenaeus kroyeri pertence à família Penaeidae, apresentando distribuição da Carolina do 

Norte (USA) até o Rio Grande do Sul (Brasil), sendo a única espécie do gênero Xiphopenaeus (Smith,1869) que 

ocorre no Atlântico Ocidental. Suportam grandes variações de salinidade na faixa de 9,0 - 36,5; esta espécie 

apresenta um tamanho corpóreo relativamente grande, podendo atingir 100 mm de comprimento total; habitam 

águas marinhas costeiras rasas, com fundo de areia e lama em profundidade de até 30 m;  apresentam ciclo de 

vida curto, em torno de vinte e quatro meses, implicando num rápido crescimento e mortalidade natural elevada 

(Pérez-Farfante 1978; Dall et al. 1990; Santos & Freitas 2005; Santos et al. 2006). 

Os indivíduos de X. kroyeri ocorrem quase que exclusivamente em áreas marinhas ou baías, 

diferentemente do que acontece com os outros gêneros da família Penaeidae (Litopenaeus e Farfantepenaeus) 

que utilizam a zona estuarina como ambiente preferencial, usada tanto por indivíduos juvenis quanto adultos 

(Graça-Lopes et al. 2007).  

A pesca de camarões penaeídeos, representa um dos mais importantes recursos comerciais do mundo 

(Hossain & Ohtomi 2008). No Brasil em 2009, a pesca extrativista marinha, capturou 60.475 t de crustáceos, 

correspondendo a 10,6% na produção pesqueira no ano, perdendo em produção apenas para os peixes com 

86,8%. Em 2010 a produção pesqueira de crustáceos foi de 57.142 t, o que caracterizou uma queda de 5,5% em 

relação a 2009. Entre os crustáceos, o camarão-sete-barbas foi a espécies mais capturadas no país em 2010, com 

15.276 t. Estes valores representaram 26,7% da composição total da produção de crustáceos marinhos no Brasil 

(MMA-IBAMA 2010).  

No Maranhão, o município de Raposa corresponde ao maior pelo pesqueiro do Estado. Nesse município, 

esta espécie de camarão é capturada de forma artesanal na zona de arrebentação por meio de uma rede de arrasto 

denominada puçá, sendo tracionada por uma dupla de pesca, sendo desnecessário uso qualquer tipo de 

embarcação, onde os arrasto predominam durante o dia com duração de 3 a 5 horas. No período de safra do 

camarão piticaia, os preços são baixos e podem variar de RS 0,50 a R$ 2,00 o Kg in natura ou aproximadamente 

R$ 5,00 na forma beneficiada (descascado ou torrado), o que também incentiva o aumento do esforço de pesca 

como forma de obter maiores lucros (Almeida et al. 2010). 

Apesar de o Estado ser um dos principais polos pesqueiros do Brasil, poucos trabalhos abordaram a pesca 

de camarão (Emerenciano 1981; Stride et al. 1993; Araújo-Junior et al. 2005; Almeida et al. 2010; Monteles et 

al. 2010). Dessa forma, em busca de maiores informações sobre o diagnóstico de produção pesqueira do estado e 

para conhecer a estrutura da comunidade da espécie na área, o presente estudo objetivou detalhar a pesca da 
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espécie X. kroyeri, verificando o período de maior ocorrência dos estoques, o tamanho dos indivíduos, a 

proporção sexual; o período de reprodução e os níveis de captura. 

 

Materiais e Métodos 

Área de Estudo 

No município de Raposa situado no litoral norte do estado, a amostragens foram realizadas na praia de 

Carimã (02° 25' 22"S e 44° 05' 21"W). Esta praia está localizada na Ilha de Curupu, ocupando a porção norte-

nordeste do município. A praia propriamente dita, tem uma extensão aproximada de 12 km, onde é possível 

observar manguezais, praia, dunas e lagoas interdunares. Estas últimas ocorrem apena durante o período 

chuvoso, quando as depressões entre as dunas acumulam a água da chuva (Piorski et al. 2009). 

Esta praia é influenciada diretamente pela baía de São José, configurando uma região estuarina resultante 

da mistura de águas salgadas do Oceano Atlântico e as águas continentais dos rios Itapecuru, Mearim e Pindaré. 

Apresenta-se na preamar com apenas uma pequena ou quase nenhuma faixa de areia e na baixa mar com até 

quilômetros de faixa de areia descobertos pela água (Santos et al. 2003a; Santos et al. 2011) (Fig. 1). 

Amostragens 

As amostragens foram efetuadas na zona de arrebentação da praia do Carimã. Para a avaliação da 

influência da sazonalidade, realizaram-se amostragens no período seco (Julho/12, Agosto/12 e Outubro/12) e no 

período chuvoso (Janeiro/13 e Abril/13 e Maio/13). Além disso, para verificação da composição e variação da 

biota local, também houve amostragens no período diurno e noturno na mesma área. 

Para estimativa da produtividade, os espécimes foram capturados utilizando-se um apetrecho semelhante 

a usado pelos pescadores da região, denominado “puçá-de-arrasto” (Figura 2) confeccionada com linha de nylon, 

com estrutura semelhante de um cone, estreitando-se da boca para a exterminada terminal, apresentando as 

seguintes dimensões: 6 m de comprimento, 3 m de largura e abertura de malha de 1 cm (entre nós opostos) 

arrastada por duas pessoas em profundidade de até 1,5 m. Em cada amostragem foram realizados 20 arrastos (10 

diurno e 10 noturno) de 100m cada arrasto, em movimentos de “vai-vem” na água. Os arrastos foram realizados 

paralelos à linha d’agua, durante o intervalo da maré vazante e em pontos aleatórios. Após cada arrasto a fauna 

capturada foi retirada da rede, armazenada em sacos plásticos, etiquetados e mantidos em caixa de isopor com 

gelo até o laboratório. 

No início da sessão dos arrastos em cada período (diurno e noturno), foram retirados os parâmetros 

abióticos da água: temperatura, salinidade, oxigênio dissolvido e pH, obtidos com auxílio de equipamentos 

específicos para cada parâmetro. Os valores referentes aos índices pluviométricos foram obtidos através do site 

http://www.inmet.gov.br. 

No laboratório foi efetuada a identificação da espécie alvo com auxílio de chaves taxonômicas (Pérez-

Farfantes 1978; Pérez-Farfantes & Kensley 1997; Carpenter 2002) considerando as suas características 

morfológicas. Para cada indivíduo amostrado, determinou-se a identificação do sexo, realizada por meio da 

observação externa do petasma, nos machos, localizado no primeiro par de pleópodos; e do télico nas fêmeas, no 

quinto par de pereiópodos (Pérez-Farfantes 1978). 

 Na biometria foram obtidos os dados do comprimento total (Ct) em milímetros (mm) – medida entre o 

extremo distal do rostro e o extremo posterior do télson. Todos os indivíduos capturados foram medidos e 

pesados. Os dados de comprimento do foram obtidos com paquímetro de (0,1 mm) de precisão e os dados de 

peso com balança de precisão (0,01 g). 
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Para estimativa da produção do camarão piticaia, ficávamos aguardando na casa balança do porto, o 

momento em que os pescadores iriam pesar (Kg) e vender a sua produção diária para os atravessadores, onde 

anotávamos em planilhas o peso da produção total por dia de cada dupla.  

Análise dos Dados 

Inicialmente a normalidade e a homoscedasticidade do conjunto de dados, foram testadas pelos testes de 

Shapiro-Wilk’s e Bartlet respectivamente (Shapiro et al. 1968; ZAR 2009).  

Utilizou-se uma ANOVA (Sokal & Rohlf 1995) seguida pelo teste de Tukey (p<0,05) para a 

discriminação da igualdade ou diferença dos parâmetros abióticos entre estações e períodos do dia.  

Uma Análise dos Componentes Principais (PCA) foi utilizada com o intuito de evidenciar e hierarquizar 

os fatores ambientais responsáveis pela variância dos dados. 

A biomassa de X. kroyeri foi determinada pelo peso total dos indivíduos em cada amostragem / peso total 

das amostragens acumuladas. A abundância foi estabelecida pelo nº de indivíduos de cada amostragem / nº total 

de indivíduos das amostragens acumuladas.  Utilizamos uma ANOVA para verificar qual variável ambiental foi 

responsável pela variação desses dois indicadores.  

A densidade foi obtida através da média dos indivíduos capturados ao longo das estações pela área de 

arrasto. Uma regressão foi realizada liner para verificar a correlação entre densidade e pluviosidade.  

Proporção sexual (χ
2 
) 

A proporção sexual foi determinada através da utilização do teste do χ
2
 (Sokal & Rohlf 1995) a fim de 

avaliar possíveis diferenças na proporção sexual entre as estações e os períodos do dia. Utilizamos como 

referência do χ
2   

o valor de 3,84, onde: não significativo < 3,84 > significativo.  

Classes de Comprimento 

Para estimativas do tamanho do estoque, os indivíduos de X. kroyeri foram agrupados em 14 classes ade 

comprimento com  intervalo de 5 mm, utilizando-se o comprimento total. Buscando determinar em qual estrato 

da população (juvenis ou adultos), adotamos a metodologia proposta por (Branco et al. 1999), que classificou a 

espécie em adulta com tamanho igual ou superior a 73 mm nos machos e 79 mm fêmeas, abaixo disso os 

indivíduos eram juvenis.  

Relação Peso e Comprimento 

Um teste t Student para amostras pareadas (α=0.05) foi utilizado para calcular se havia diferença 

significativa entre sexos para as medidas o peso total e comprimento total. 

A relação entre comprimento total e peso corporal foi estabelecida através da regressão linear multipla. O 

ajuste da curva representada pela expressão matemática PC = a x CT
b
 foi obtida pelo método dos mínimos 

quadrados (Zar 1996) onde PC e o peso corporal do camarão, a é o coeficiente linear de regressão, CT e o 

comprimento total do camarão e b é o coeficiente angular de regressão. 

Após a analise foi possível classificar o crescimento nas relações comprimento total x peso total em: b < 

3, alometrico negativo, ou seja, a variável dependente (Y) cresce a uma taxa relativamente menor que a 

independente (X); b > 3, alometrico positivo a variável independente (Y) cresce em uma taxa relativamente 

maior que a independente (X) e b = 3, crescimento isométrico, as partes morfométricas (X e Y) crescem de 

maneira uniforme (Giarrizzo et al. 2006). 

Captura por Unidade de Esforço (CPUE) 

A captura por unidade de esforço (CPUE) foi calculada de duas maneiras diferente: a CPUE da 

produtividade foi utilizada para calcular a média (g) do peso dos arrasto em cada estação. A CPUE da produção 
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foi calculada utilizando o peso do camarão capturado pelas duplas de pescadores, por meio das seguintes 

fórmulas: 

Captura/Esforço (Produtividade) 

Onde: Captura= Peso total do camarão (g) de cada coleta; 

Esforço= Quantidade de arrastos na coleta; 

Captura/Esforço (Produção) 

Onde: Captura= Peso total do camarão (g) no mês amostrado;  

Esforço= Quantidade de duplas que pescaram no mês. 

Para verificação de diferenças significativa da CPUE da Produtividade entre as amostragens utilizamos o 

teste de não paramétrico de Kruskal-Waliis. 

A regressão linear múltipla foi aplicada, para verificação da correação entre pluviosade e CPUE da 

produtividade. 

 

Resultados 

O presente trabalho considerou ao longo das seis amostragens um total de 2.161 espécimes de X. kroyeri, 

sendo 185 indivíduos capturados na estação seca e 1.976 indivíduos capturados na estação chuvosa. 

Parâmetros abióticos 

A temperatura e a salinidade da água apresentaram maior média na estação seca, enquanto o pH, oxigênio 

dissolvido e pluviosidade apresentaram  média superior na estação chuvosa. A ANOVA comprovou diferença 

significante dos fatores oxigênio dissolvido, salinidade e pluviosidade entre as estações analisadas. Para período 

do dia, não houve diferença significante para nenhum parâmetro (Tabela 1). 

Ainda sobre a variação nos parâmetros abióticos, a PCA sobre a matriz de correlação mostrou três 

componentes que acumulam quase a totalidade da variação observada, onde a composição do primeiro 

componente, explicou 45,7% da variação, sendo a salinidade o único parâmetro que se destacou positivamente, 

estando o mesmo mais associado com as coletas do período seco. Para o segundo componente que explicou 

33,1% de variação, oxigênio dissolvido e pH foram os que apresentaram de maior  importância nessa amostra, 

sendo que estes parâmetros estiverem mais associados com as coletas do período chuvoso. O terceiro 

componente explicou 16,9% de variação, sendo o fator temperatura o maior responsável pela variação (Tabela 2, 

Figura 2). 

Biomassa 

A biomassa absoluta de X. kroyeri analisada por estação, demonstrou que os indivíduos foram mais 

frequentes na estação chuvosa (Figura 3a). Quanto à análise por período do dia, com exceção da 4ª coleta, os 

indivíduos apresentaram ocorrência predominante no período noturno (Figura 3b). Apesar de a biomassa média 

ter sido maior na estação chuvosa e no período noturno, houve diferença significativa apenas na comparação da 

biomassa entre as estações (Tabela 3).  

A comparação entre as variáveis ambientais e valores de biomassa e abundancia de X. kroyeri, através da 

ANOVA demonstrou que os principais responsáveis pela variação no estoque de camarão na área de estudo, 

foram pluviosidade, pH e oxigênio dissolvido (Tabela 4).  

Densidade 

A densidade de indivíduos amostrados na área, apresentou correlação linear positiva e significativa com a 

pluviosidade (R
2
 = 0,824; p=0,012) (Figura 4). 

Captura por Unidade de Esforço (CPUE) da produtividade e produção 



P á g i n a  | 22 

 

 

Para a CPUE da produtividade, as médias do peso dos arrastos foram maiores na estação chuvosa e no 

período noturno. A análise de Kruskal-Wallis confirmou diferença significante da CPUE entre a maioria das 

coletas (Tabela 5).   

A correlação entre a CPUE da produtividade e pluviosidade também se mostrou positiva e significativa 

(R
2
 = 0,693; p = 0,04) (Figura 5). A correlação positiva entre essas duas variáveis, reforça ainda mais a hipótese 

que a variação temporal exerce forte influência na dinâmica da espécie na área de estudo. 

A captura por unidade de esforço da produção calculada para as duplas de pescadores nos meses da 

estação chuvosa indicou maior biomassa em março de 2013, onde cada dupla capturou em média 21 kg de X. 

kroyeri, na estação seca não houve registro de pesca dessa espécie através de arrasto na zona de arrebentação na 

área de estudo (Figura 6). 

Proporção Sexual 

Na estação seca, as fêmeas dominaram o ambiente, com participação na amostra em torno 82%.  Na 

estação chuvosa, os machos tiveram pequena vantagem na proporção sobre as fêmeas. Essas oscilações na 

proporção contribuíram para que houvesse diferença na proporção sexual de X. kroyeri nas duas estações (Tabela 

6).  

Para o período do dia, a proporção sexual não apresentou grandes diferenças, embora as fêmeas tenham 

tido ligeira superioridade na amostra. No período noturno também não houve grande discrepância na proporção 

sexual, entretanto nesse período os machos foram superiores as fêmeas.  No indicador período do dia, apenas o 

período noturno apresentou diferença significante na proporção sexual (Tabela 6). 

Classes de Comprimento 

 Na estação seca, das 14 classes de comprimento estabelecidas, os indivíduos encontrados estiveram 

inseridos em apenas em oito classes. Nessa estação, as fêmeas juvenis foram mais abundantes que as adultas, 

enquanto que os machos adultos foram frequentes que os juvenis (Figura 7a). Na estação chuvosa, foram 

encontrados indivíduos em todas as classes de tamanho, entretanto, foram os indivíduos juvenis de ambos os 

sexos que predominaram no ambiente na referida estação (Figura 7b).  

Relação Peso / Comprimento 

Para o peso dos indivíduos, na estação seca as fêmeas apresentaram maior peso médio que os machos, 

ocorrendo o mesmo na estação chuvosa. Para o comprimento total, as fêmeas apresentaram média superior aos 

machos, enquanto na estação chuvosa as médias foram iguais para ambos os sexos. O Test t indicou diferença 

significante entre os sexos para as duas medidas, com exceção do comprimento total na estação chuvosa (Tabela 

7). 

A relação peso e comprimento sob enfoque sazonal, indicou que os machos e fêmeas apresentaram 

alometria negativa (b <3) nas estações seca e chuvosa, indicando que os indivíduos cresceram mais do que 

engordaram (Figura 8: SM, SF, CM, CF). Os indivíduos de ambos os sexos capturados no período de chuva 

apresentaram menor peso e tamanho, indicando um possível recrutamento de juvenis.  

  

Discussão 

A pesca do camarão X. kroyeri no município de Raposa promove grande fluxo de pessoas em decorrência 

da facilidade no modo captura e na ineficiência de fiscalização. Na zona de arrebentação, local das amostragens 

do presente estudo, foi capturado um grande número de indivíduos. O mesmo foi observado por Costa et al. 

(2007) e Castilho et al. (2008) analisando a estrutura da comunidade e as influencias dos fatores abióticos no 

comportamento dessa espécie em diferentes profundidades no litoral de São Paulo, onde cerca de 90% dos 
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indivíduos amostrados em seus trabalhos, foram capturados em profundidades menores ou iguais a 15 metros. 

Além disso, os resultados obtidos no presente estudo, também coincidem com Costa et al. (2003) que encontram 

maior biomassa dessa espécie em zonas rasas nas proximidades da região costeira.   

A caracterização dos fatores abióticos de uma determinada região possibilita identificar como esse 

ambiente e os organismos que nele vivem se comportam. Alguns parâmetros foram determinantes na distribuição 

e no rendimento da biomassa do camarão piticaia na área de estudo. 

A pluviosidade apresentou uma relação significativa na abundancia e biomassa da espécie, uma vez que 

esse parâmetro interferiu diretamente na oscilação de outras variáveis abióticas, entre elas a salinidade, a 

temperatura, a turbidez e a oferta de alimento. Segundo Lana et al. (2000), as  alterações nos parâmetros 

abióticos causados pela pluviosidade, ocorrem porque as chuvas contribuem para uma maior descarga de água 

doce na zona costeira, alterando principalmente a salinidade e a forte vazão e a velocidade da enxurrada de água 

traz consigo sedimentos e nutrientes oriundos da lixiviação por onde passam.  

A salinidade foi o parâmetro que apresentou maior oscilação entre as estações, variando entre 40% a 

31%, apresentando diferença significante. Contudo não houve repetição desse padrão de significância entre 

salinidade e os níveis de biomassa e abundância de indivíduos. Resultado similar foi proposto por Castilho et al. 

(2008), onde afirmaram que é possível que a amplitude na variação de tal parâmetro não seja o suficiente para 

modelar a distribuição destes animais.  

A temperatura apresentou pequena oscilação ao longo das amostragens, não havendo diferença 

significante desse parâmetro entre as estações, nem tão pouco na interferência nos valores de biomassa e 

abundancia. A temperatura da água costuma ser é fator secundário na dinâmica dos peneídeos, pois a ampla 

capacidade de osmorregulação do grupo, os permitem suportar grandes variações desse parâmetro (Hickman et 

al. 2001, Hewitt & Duncan 2001). Entretanto mesmo habitando regiões instáveis a espécie possui preferência por 

ambientes mais estáveis como forma de evitar maior desperdício energético (Castro et al. 2005, Costa et 

al.2007).  

Os níveis de oxigênio dissolvido apresentaram maior concentração na estação chuvosa, mostrando uma 

relação direta com a maior biomassa de X. kroyeri capturada em Carimã. Os valores de oxigênio dissolvidos aqui 

amostrados foram superiores as condições hipóxicas desse parâmetro proposta por Dall et al .(1990), onde estes 

indicam que níveis muitos baixos  de oxigênio podem ser letal para os peneídeos, fazendo com que os indivíduos 

desse grupo geralmente evitem áreas em condição de hipóxia da água, algo em torno de 2,0 mg/L de oxigênio 

dissolvido. 

Os valores da biomassa absoluta apresentaram diferença significante entre as estações, havendo maior 

predomínio de indivíduos de X. kroyeri  na estação chuvosa. O predomínio de indivíduos na referida estação 

pode estar relacionado com as condições ambientais mais favoráveis detalhadas acima. O mesmo entendimento 

pode ser adotado na correção densidade e pluviosidade.  

Os indivíduos de ambos os sexos apresentaram  menor  massa corpórea na estação chuvosa, um resultado 

contrário ao esperado, uma vez nessa estação há uma maior disponibilidade de alimento em decorrência da 

lixiviação. Desse modo, acreditamos que a baixa massa corpórea pode ser resultado de atividades metabólicas 

mais intensas dos indivíduos nessa estação, tais como crescimento e reprodução. 

Na região de estudo, foi verificado um padrão circadiano do camarão, uma vez que o mesmo foi mais 

abundante no período noturno. Os efeitos do ciclo do dia afetam diretamente a fisiologia e o comportamento de 

peneídeos, pois o metabolismo desses camarões costuma ser mais lento em períodos com maior incidência de 

luz, onde durante esse intervalo os indivíduos costumam ficar enterrados no substrato, emergindo para a coluna 
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da água em períodos com pouca iluminação para forrageio (Lemonier et al. 2004).  Esse dados, corroboram com 

o estudo realizado por Freire et al. (2011) analisando a dinâmica desse camarão durante o ciclo do dia no litoral 

de São Paulo, encontrando um  padrão inversamente proporcional entre a biomassa capturada e o período do dia, 

pois os maiores níveis de captura desse grupo foram obtidos em horários com menor incidência de luz.   

Por possuírem hábitos bentônicos, a seleção do habitat dessa espécie pelo tipo de sedimento do local é 

notável (COSTA et al. 2007). A formação de planície de maré na praia de Carimã ocasionado pela grande 

oscilação do nível do mar, deixa a tona durante a baixa mar uma grande faixa de um substrato areno-lamoso 

(Maranhão, 2002). Esse substrato com coloração no tom cinza claro e aspecto mole, aumenta a reflexão dos raios 

solares e facilita a penetração dos indivíduos em níveis mais profundos, evitando uma maior exposição ao sol, 

além de aumentar a fuga da predação de organismos oportunistas. 

A proporção sexual no presente estudo divergiu do padrão 1:1 nas duas estações analisadas, com 

predomínio de fêmea na seca e de machos na chuvosa. Em trabalho realizado por Nakagaki & Negreiro-

Fransozo (1998) no litoral de São Paulo, também foi constatado que não houve homogeneidade nas proporções 

sexuais de X. kroyeri ao longo do ano. Onde estas desproporções não se devem  ao acaso e sim a mortalidade por 

sexo, migrações utilização diferenciada de habitats, recursos alimentares e períodos reprodutivos (Santos & 

Coelho 1998, Santos & Freitas 2005) 

A proporção sexual de X. kroyeri foi alvo de vários estudos em diferentes localidades do Nordeste do 

Brasil, onde maioria dos trabalhos confirmaram  participação superior de fêmeas nas amostras em relação aos 

machos (Coelho & Santos 1995, Santos & Coelho 1996, Santos & Ivo 2000, Santos & Freitas 2000; Santos & 

Freitas 2002, Santos et al. 2003b, Santos et al. 2013). Sugerindo que a razão sexual desviada em favor das 

fêmeas pode estar ligada a maiores índices de mortalidade observados para machos. 

Por outro lado, Nakagaki & Negreiros-Fransozo (1998) & Lopes et al. (2010) observaram a proporção 

sexual mais favorável aos indivíduos machos em suas amostras, onde esses autores afirmam que o desvio na 

proporção sexual a favor dos machos tem como causa a migração de fêmeas às zonas de maior profundidade 

durante os períodos de desova.  

Para as classes de comprimento, houve predomínio nas duas estações de machos e fêmeas no estágio 

juvenil, além da presença de indivíduos em todas as 14 classes de tamanho estabelecidas. Alguns estudos 

relatam, que a maior incidência de indivíduos juvenis de X. kroyeri em áreas de pesca, pode levar à redução do 

comprimento médio do estoque que é explotado, provavelmente devido à intensificação do processo de 

recrutamento (Santos & Ivo 2000, Santos & Freitas 2000, 2002, 2005). Entretanto, a presença de indivíduos em 

todas as classes de comprimento mesmo com maior predominância de juvenis, corrobora com outros trabalhos, 

indicando que X. kroyeri possui ciclo de vida com ausência de segregação entre juvenis e adultos, fazendo com 

que os indivíduos partilhem do mesmo habitat em todos as fases da vida (Branco et al. 1999, Branco 2005, 

Castro et al. 2005, Heckler et al. 2013). Além disso, a preferência dessa espécie por águas mais rasas, facilita a 

maior captura destes organismos (Fransozo et al. 2002, Costa et al. 2007).  

Para a relação peso e comprimento, os indivíduos de ambos os sexos nas duas estações, apresentaram 

crescimento alómetrico negativo, configurando maior taxa de crescimento do que a taxa de engorda. Isto pode 

ser explicado pelo maior estresse da zona de arrebentação, que por uma questão de sobrevivência adaptativa 

contra a predação, necessitam de rápido aumento de tamanho com o menor gasto de energia possível. 

A alometria negativa encontrada para ambos os sexos no presente estudo, divergiu dos resultados de  

Branco et al. (1999), que concluiram que esses camarões geralmente apresentam tendência de crescimento 
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alométrico diferenciado entre os sexos, relatando ainda que as fêmeas de Penaeideos alcançam comprimento 

total superior aos machos, embora os machos cresçam mais rapidamente.  

Outros estudos sugerem que a diferença de tamanho entre os sexos está provavelmente ligada ao processo 

de reprodução, principalmente a dinâmica reprodutiva das fêmeas, já que as mesmas não ficam com os ovos 

aderidos aos pleópodos, portanto, não gastam  sua energia corpórea com essa fase da reprodução (Costa & 

Fransozo 2004, Santos et al. 2013 & Heckler et al. 2013). 

A CPUE foi maior na estação chuvosa, evidenciando um correlaçao positiva entre a produtividade de 

camarão e a pluviosidade. A elevada produtividade neste período esta diretamente relacionada aos fatores 

abiotícos favoráveis, principalmente a maior oferta alimentar. A elevada CPUE de X. kroyeri  na estação chuvosa 

também foi encontrada por outros autores (Isaac et al. 1992, Santos & Coelho 1996). 

A CPUE da produção de X. kroyeri na Raposa foi maior no meses de março e maio de 2013, período que 

foi registrado o maior número de dupla de pescadores fazendo arrastos na área de arrebentação da praia. No mês 

de março cada dupla pegou em média 21 kg de camarão, enquanto que no período seco não foi registrado esta 

modalidade de pesca. 

Os resultados desse estudo nos permitiu concluir, que o camarão piticaia é muito frequente na zona de 

arrebentação da praia de Carimã, sobretudo na estação chuvosa. A preferência da espécie pela estação chuvosa 

foi influenciada por fatores ambientais, sendo o principal deles a pluviosidade, que afetou a variação dos demais 

parâmetros, tornando o ambiente mais propício para a permanência da espécie.  

As características do ambiente e a fisiologia da espécie permitiu que a mesma fosse mais dinâmica no 

período noturno na região de estudo. A a razão sexual, os indivíduos amostrados não apresentaram proporção 

sexual equivalente, onde houve predomínio de fêmeas sobre os machos.  

Os indivíduos juvenis foram mais dominantes nas duas estações. Apesar da predominância de juvenis, a 

presença de indivíduos em todas as classes de tamanho sugere que a espécie utilize a área de estudo em qualquer 

fase do seu ciclo de vida dependendo de sua necessidade.  

A relação alométrica negativa entre peso e comprimento, mostrou que a espécie utiliza a áreas mais para 

crescimento do que para alimentação. A elevada CPUE nas amostragens da estação chuvosa, explicam a 

preferência pela pesca desta espécie na região durante esse período. Sobre a proteção do estoque da espécie na 

área de estudo, os resultados sugerem que não há necessidade de paralisação da pesca de camarão no município, 

pois ocorre um defeso natural, uma vez que o esforço de pesca de se concentra em apenas um período do ano.   

 

Agradecimentos 

Agradecemos à Fundação de Amparo à Pesquisa do Maranhão (FAPEMA) pelo apoio no projeto 

intitulado: Diversidade da Ictiofauna Associada á Áreas de Berçários Costeiros do Litoral da Ilha do Maranhão 

(Edital nº 030/2010), o qual esse trabalho está inserido. Também a FAPEMA pelo auxílio no estágio para 

identificação de crustáceos (Edital nº 040/2012). Ao Laboratório de Ictiologia da Universidade Federal do 

Maranhão, aos Professores Doutores Antonio Carlos Leal de Castro e Nivaldo Magalhães Piorski da 

Universidade Federal do Maranhão. Ao Prof. Dr. Petrônio Alves Coelho Filho da Universidade Federal de 

Alagoas do campus de Penedo pelo auxílio da identificação dos crustáceos. A Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) pela concessão da Bolsa de Mestrado. 

 

 

 



P á g i n a  | 26 

 

 

Referências Bibliográficas 

ALMEIDA, Z. S., CASTRO, A. C. L., PAZ, A. C., RIBEIRO, D., BARBOSA, N. & RAMOS, T. D. 2006. 

Diagnóstico da pesca no litoral do estado do Maranhão. In: ISAAC, V. J., MARTINS, A. S., HAIMOVICI, M & 

ANDRIGUETO-FILHO, J. M. (Eds). A pesca marinha e estuarina do Brasil no início do século XXI: Recursos, 

tecnologias, aspectos socioeconômicos e institucionais. Editora Universitária, Universidade Federal do Pará, 

Belém, p. 41-65. 

 

ALMEIDA, Z. S.,NAHUM, V. J. I.,  SANTOS, N. B & PAZ, A. C. 2010. Diagnóstico dos Sistemas de produção 

pesqueiro artesanais do Maranhão. Editora UEMA, São Luís/MA, 126 p. 

  

ARAÚJO-JUNIOR, E. S, PINHEIRO-JUNIOR, J. R & CASTRO, A. C. L. 2005. Ictiofauna acompanhante da pesca do 

camarão branco, Penaeus (Litopenaeus) schmitti Burkenroad (1936) no estuário do Rio Salgado, Alcântara-MA. 

Boletim do Laboratório de Hidrobiologia, 18:19-24. 

 

BRANCO, J. O., LUNARDON-BRANCO, M. J., SOUTO, F. X & GUERRA, C. R. 1999 Estrutura populacional 

do camarão sete-barbas Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862), na Foz do Rio Itajaí-Açú, Itajaí, SC, Brasil. 

Arquivos de Biologia e Tecnologia, Curitiba, 42(1): 115-126. 

 

BRANCO, J. O. 2005. Biologia e Pesca do camarão sete-barbas, XiphopenaeuskroyeriHeller (Crustacea, 

Penaeidae), na Armação do Itapocoroy, Penha, Santa Catarina, Brasil. Revista Brasileira de Zoologia, Curitiba, 

22(4): 1050-1062. 

 

BRASIL. Ministério da Pesca e Aquicultura. Boletim estatístico da pesca e aquicultura- Brasil  2010. 1 ed. 

Brasília- Distrito Federal: Ministério da Pesca e Aquicultura, 2012. v.1, p.129. 

 

CARPENTER, K.E. 2002. The living marine resources of the Western Central Atlantic. Volume 1: Introduction, 

molluscs, crustaceans, hagfishes, sharks, batoid fishes, and chimaeras. Rome: FAO. (ed.), 600p. 

 

CASTILHO, A. L., PIE, M. R., FRANSOZO, A., PINHEIRO, A.P. & COSTA, R. C. 2008. The relationship 

between environmental variation and species abundance in shrimp community (Crustacea: Decapoda: 

Penaeoidea) in south-eastern Brazil. Journal of the Marine Biological Association of the United Kingdom, 88(1): 

119-123. 

 

CASTRO-FILHO, B.M; COSTA, R.C; FRANSOZO, A; MANTELATTO, F.L.M. 2005. Population structure of 

the sea bob shrimp Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) (Crustacea, Penaeoidea) in the littoral of São Paulo, 

Brazil. Scientia Marina, Barcelona, 69(1): 105-112. 

 

CLAUZET, M, RAMIRES, M & BARRELLA, W. 2005. Pesca artesanal e conhecimento local de duas 

populações caiçaras (enseada do Mar Virado e Barra do Uma) no litoral de São Paulo, Brasil. MultiCiências, 4: 

1-22. 

 

COELHO, P. A & SANTOS, M. C. F. 1995. Resultados das amostragens biológicas na pesca de camarões 

marinhos ao largo de Ilhéus – BA. Boletim Técnico-Científico do CEPENE, Tamandaré, 3: 109 -119. 

 

COSTA, R. C., FRANSOZO, A., MELO, G. A. S. & FREIRE, F. A. M. 2003. Chave ilustrada para identificação 

dos camarões Dendrobranchiata do litoral Norte do Estado de São Paulo, Brasil. Biota Neotropica, 3(1): 1-12. 

 

COSTA, R.C & FRANSOZO, A. 2004. Reproductive biology of the shrimp Rimapenaeus constrictus 

(Decapoda, Penaeidae) in the Ubatuba Region of Brazil. Journal of Crustacean Biology, Langlay, 24 (2): 274-

281. 

  

COSTA, R.C., FRANSOZO, A., FREIRE, F. A. M & CASTILHO, A. L. 2007. Abundance and ecological 

distribution of the "sete-barbas" shrimp Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) (Decapoda: Penaeoidea) in three 

bays of the Ubatuba region, Southeastern, Brazil. Gulf and Caribbean Research, Ocean Springs, 19: 33-41. 

 

DALL, W., HILL, B. J., RODHLISBERG, P. C. & SHARPLES, D. J. 1990.The biology of Penaeidae. Advances 

in Marine Biology. Austrália, 27: 1-484.  

  

EMERENCIANO, I. A. A. O camarão na área de Tutóia - MA. 1981. Belém: SUDAM/UFMA, 113p. 

 



P á g i n a  | 27 

 

 

FRANCISCO, A. K., A. P. PINHEIRO, T. B. SILVA & P. M. GALETTI, 2009. Isolation and characterization of 

microsatellites in three overexploited penaeid shrimp species along the Brazilian coastline. Conservation 

Genetics, 10: 563-566. 

 

FRANSOZO, A., COSTA, R. C., MANTELATTO, F. L. M., PINHEIRO, M. A. A & SANTOS, S. 2002. 

Composition and abundance of shrimp species (Penaeidea and Caridea) in Fortaleza Bay, Ubatuba, São Paulo, 

Brazil. In: BRIONES, E.E. e ALVAREZ, F. Modern Approaches of the Study on Crustacea. Dordrecht: Kluwer 

Academic Publishers, v.17. 123p. 

 

FREIRE, F. A. M., LUCHIARI, A. C & FRANSOZO, V. 2011. Enverinmetal substrate selection and daily 

habitual activity in Xiphopenaues kroyeri shrimp (Heller, 1962) (Crustácea: Penaeiodea). Indian Journal of Geo-

Marine Science, 40(3):325-330. 

 

GIARRIZZO, T., SILVA DE JESUS, A. J., LAMEIRA, E. C., ARAUJO-ALMEIDA, J. B.,ISAAC, V. & 

SAINT-PAUL, U. 2006. Weight-length relationships for intertidal fauna in a mangrove estuary in Northern 

Brazil. J. Appl. Ichthyol, 22: 325 - 327.  

 

GRAÇA-LOPES, R., SANTOS, E. P., SEVERINO-RODRIGUES, E., BRAGA, F. M. S & PUZZI, A. 2007 

Aportes ao conhecimento da biologia e da pesca do camarão sete-barbas (Xiphopenaeus kroyeri Heller, 1862) no 

litoral do estado de São Paulo, Brasil. Boletim do Instituto de Pesca, São Paulo, 33(1): 63:84. 

 

HECKLER, G. S., SIMÕES, S. M., LOPES, M., ZARA, F. J & COSTA, R. C. 2013. Biologia Populacional e 

Reprodutiva do Camarão Sete-Barbas na Baía de Santos, São Paulo. Boletim do Instituto de Pesca, São Paulo, 

39(3): 283 – 297. 

 

HEWITT, D. R & DUNCAN, P. F. 2011. Effect of high water temperature on the survival mouting and food 

consumption of penaeus (Marsupenaeus) japonicus (Bate, 1888). Aquaculture Research, 32:305-313. 

 

HICKMAM, C. P., ROBERTS, L. S & LARSON, A. 2001. Homeotasis – Osmotic Regulation. Excretion, and 

Temperature Regulation. Intregrated Principles of zoology. New York, 664-683.  

 

HOSSAIN, M. Y & OHTOMI, J, 2008. Reproductive biology of the southern rough shrimp Trachysalambria 

curvirostris (Penaeidae) in Kagoshima Bay, southern Japan. Journal of Crustacean Biology, 28: 607-612. 

 

INMET (2013). Instituto Nacional de Metereologia; acessado em 12 de dezembro de 2013 em: 

http://www.inmet.gov.br.  

 

ISAAC, V. J., DIAS-NETO, J & DAMASCENO, F. G. 1992. Camarão rosada costa Norte. Biologia, dinâmica e 

administração pesqueira. Brasília, IBAMA- Coleção Meio Ambiente. Série Estudos Pesca, v. 1, 187p. 

 

LANA, P.C., MARRONE, E., LOPES, R. M & MACHADO, E.C. 2002. The subtropical estuarine complex of 

Paranguá Bay, Brasil. In: SEELIGER, U., LACERDA, L, D & KJERFVE, B. (Ed). Costal Marine Ecossystems 

of Latin America. Berlin:Sringer-Verlag, p.131-145. 

 

LEMONIER, H., BERNARD, E., BOGLIO, E., GOARANT, C & COCHARD, J. 2004. Influence of sediment 

characteristics on shrimps physiology: pH as principal effects, Aquaculture, 204:297-312. 

 

LOPES, J. B. B. S., VASQUES, R.O’R., GUIMARAES, F. J., CETRA, M. & COUTO, E. C. G. 2010. 

Proporção sexual do camarão sete-barbas Xiphopenaeus kroyeri na costa de Ilhéus, Bahia, Brasil. Boletim do 

Instituto de Pesca, 36(4): 251-262. 

 

MARANHÃO (2002). Gerência de Planejamento e Desenvolvimento Econômico. Laboratório de 

Geoprocessamento - UEMA. São Luís: GEPLAN; acessado em 06 de setembro de 2013 em: 

http://www.maranhão.gov.br. 

 

MMA (Ministério do Meio Ambiente) – IBAMA (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais e Renováveis). 2010. Estatística de pesca. Brasília: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais e Renováveis, 1129 pp. 

 
MONTELES, J. S, FUNO, I. C. A, CASTRO, A. C. L. 2010. Caracterização da pesca artesanal nos municípios de 

Humberto de campos e Primeira Cruz – Maranhão. Boletim do Laboratório de Hidrobiologia, 23:65-74.  

 

http://www.maranhão.gov.br/


P á g i n a  | 28 

 

 

NAKAGAKI, J. M. & NEGREIROS-FRANSOZO, M. L. 1998. Population biology of Xiphopenaeus kroyeri 

(Heller, 1862) (Decapoda: Penaeidae) from Ubatuba bay, São Paulo, Brazil. Journal of Shellfish Research, 

17(4):931-935. 
 

PÉREZ-FARFANTE, I & KENSLEY, B. 1997.Penaeoid and sergestoid shrimps and prawns of the world. Keys 

and diagnoses for the families and genera. Editions du Museum Nationald’Histoir e Naturalle, Paris. 233 p. 

PÉREZ-FARFANTE, I. Shimps and prawns. In: FISHER, W. (Ed.). 1978. FAO species identification sheets for 

fishery purposes, Western Central Atlantic (Fishery Area 31). Roma: FAO, v. 6.  

 

PIORSKI. G. M. R., GOMES, L. N., PINHEIRO-JUNIOR, J. R & PIORSKI, N. M. 2009. Subsídios para o 

manejo da visitação na praia de Carimã, Raposa-MA. Caminhos de Geografia Uberlândia, v. 10 (32): 212 – 226. 

 

SANTOS, M. C. F & COELHO, P. A. 1996. Estudo sobre Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) (Crustacea, 

Decapoda, Penaeidae) em Luís Correia, Piauí. Trabalhos Oceanográficos da Universidade Federal de 

Pernambuco, Recife, 24 (1): 241- 248. 

 

SANTOS, M. C. F & COELHO, P. A. 1998. Recrutamento pesqueiro de Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) 

(Crustacea, Decapoda, Penaeidae) na plataforma continental dos estados de Pernambuco, Alagoas e Sergipe – 

Brasil. Boletim Técnico e Científico do CEPENE, Tamandaré, 6(1): 35-45. 

 

SANTOS, M. C. F & FREITAS, A. E. T. S. 2000. Pesca e biologia dos Peneídeos (Crustacea: Decapoda) 

capturados no município de Barra de Santo Antônio (Alagoas–Brasil). Boletim Técnico e Científico do 

CEPENE, Tamandaré, 8(1):73-. 98. 

 

SANTOS, M. C. F & IVO, C. T. C. 2000. Biologia e pesca do camarão sete barbas, Xiphopenaeus 

kroyeri(Heller, 1862) (Crustacea: Decapoda: Penaeidae) no município de Caravelas (Bahia - Brasil). Boletim 

Técnico e Científico do CEPENE, Tamandaré, 8 (1):131-164. 

 

SANTOS, M. C. F & FREITAS. A. E. T. S. 2002. Camarões marinhos (Crustacea: Decapoda) capturados com 

arrastões de praia e arrasto motorizado ao largo de Pitimbu (Paraíba–Brasil). Boletim Técnico e Científico do 

CEPENE, Tamandaré, 10(1): 145-170. 

 

SANTOS, R. B., CARVALHO NETA, R. N. F & ALMEIDA, Z. S. 2003a. Características da Pesca Artesanal 

em Três Comunidades da Ilha de São Luís, Maranhão. Boletim do Laboratório de Hidrobiologia, São Luís, 16: 

55 – 65. 

 

SANTOS, M. C. F., FREITAS. A. E. T. S & MAGALHÃES, J. A. D. 2003b. Aspectos biológicos do camarão 

sete-barbas, Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) (Crustácea: Decapoda:Penaeidae), capturado ao largo do 

município de Ilhéus (Bahia – Brasil). Boletim Técnico e Científico do CEPENE, Tamandaré, 11( 1): 175-187. 

 

SANTOS, M. C. F & FREITAS, A. E. T. S. 2005. Análise da população de camarão sete-barbas, Xiphopenaeus 

kroyeri (Heller, 1862) (Crustacea: Decapoda:Penaeidae) capturado pela frota motorizada artesanal em frente ao 

município  de Coruripe (Alagoas – Brasil). – Boletim Técnico e Cientifico do CEPENE, Tamandaré, 13 (2): 47-. 

64. 

 

SANTOS, M. C. F.; COELHO, P. A.; RAMOS-PORTO, M. 2006. Sinopse das informações sobre a biologia e 

pesca do camarão sete-barbas, Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) (Decapoda: Penaeidae) no Nordeste do 

Brasil. Boletim Técnico Científico do CEPENE, 14(1): 141-178. 

 

SANTOS, P. V. C. J., ALMEIDA-FUNO, I. C. S., PIGA, F.G., FRANÇA, V., TORRES, S.A & MELO, C. D. P. 

2011. Perfil Socioeconômico de Pescadores do Município da Raposa, Estado do Maranhão. Revista Brasileira de 

Engenharia de Pesca. 6(1): 1-14. 

 

SANTOS, M. C. F., BRANCO, J. O & BARBIERI, E. 2013. Biologia e Pesca do Camarão Sete-Barbas nos 

Estados Nordestinos Brasileiros onde não há Regulamentação do Período de Defeso.  Boletim do Instituto de 

Pesca, São Paulo, 39(3): 217 – 235. 

 

SHAPIRO, S. S., WILK M. B. & CHEN H. J. 1968. A comparative study of various tests for normality. J. Amer. 

Statist. Assoc. 63: 1343 – 1372.  

 

SOKAL, R.R & ROHLF, F.J. 1995. Biometry. 3ª ed. New York: W. H. Freeman and Company. 887p. 



P á g i n a  | 29 

 

 

 

STRIDE, R. K., ALVES, I. M.M & RAPOSO, L. A. B. 1993. Pesca experimental de camarão com redes de 

tresmalhos no litoral maranhense. São Luis. CORSUP/EDUFMA. 125 P. 

 

ZAR, J. H.1996. Biostatistical analysis. 3 ed. Ed. Prentice-Hall International INC. 662 p.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



P á g i n a  | 30 

 

 

 

Tabela 1. Média e desvio padrão dos parâmetros abióticos obtidos na área de estudo ao longo das amostragens e Análise de 

Variância one-way comparando os dados entre período do dia e estação. 

 

 Parâmetros Abióticos 

Amostragens Temp. (°C) pH O2. Dissolv. (mg/L) Sal. (%) Pluv. (mm) 

1ª 28,7±0,0 7,7±0,0 6,5±0,0 34±0,0 50,8 

2ª 30,25±3,8 7,4±0,4 6,7±0,7 36,5±0,7 11,2 

3ª 28,4±0,9 8,4±0,0 8,5±0,2 40±0,2 0 

4ª 29,1±0,4 8,3±0,2 9,3±0,5 32,5±0,7 60 

5ª 29,9±0,9 8,5±0,2 10±0,2 34,4±0,0 267,8 

6ª 28,5±0,7 7,8±0,3 9,9±0,5 31,5±0,7 203,4 

Dia/Noite F=3,37; p=0,096 F=0,01; p=0,925 F=0,61; p=0,456 F=0,00; p=0,987 0 

Seca/Chuvosa F=0,01; p=0,908 F=1,74; p=0,220 F=21,51; p=0,001* F=13,57; p=0,005* F=6,10; p=0,004* 

*Diferença significante 

Tabela 2. Componentes principais obtidos da matriz de correlação de fatores abióticos 

pelas estações com respectivo Autovalor e Variância explicada. 

 

PC Autovalores %Variação %Variação acumulada 

1 2,28 45,7 45,7 

2 1,65 33,1 78,8 

3 0,846 16,9 95,7 

Parâmetros    PC1 (-0,873)    PC2 (0,824)    PC3 (1,5480) 

Temp. -0,22 -0,384 0,872 

pH -0,163 0,704 0,245 

O2. dissolv. -0,452 0,511 0,114 

Sal. 0,581 0,214 0,4 

Pluv. -0,619 -0,221 -0,083 
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Tabela 3. Dados da Biomassa absoluta de X. kroyeri, 

calculada por estação e período do dia, sendo Méd±dp 

(média e desvio padrão) e KW (Análise não paramétrica 

de Kruskal-Wallis).  

Biomassa absoluta (g) 

Variáveis Méd±dp KW 

Seca 82,31±17,71 
P<0,001* 

Chuvosa 619,87±49,78 

Dia 181,83±22,16 
P=0,061 

Noite 520,80±57,82 

*Diferença Significante 

Tabela 4. Análise de Variância two-way comparando os fatores abióticos e bióticos da área de estudo ao longo das amostragens. 

 Temp. (°C) pH O2. Dissolv. Sal. (%) Pluv. (mm) Biom. (%) Abund.(%) 

Temp. (°C) 0 0,9774 0,9798 1 0,103 0,9987 0,9987 

pH 1,203 0 1 0,9311 0,01338* 0,9998 0,9998 

O2. Dissolv. 1,177 0,02656* 0 0,9363 0,01407* 0,9999 0,9999 

Sal. (%) 0,3182 1,522 1,495 0 0,1632 0,9899 0,9899 

Pluv. (mm) 3,967 5,171 5,144 3,649 0 0,03234* 0,03234* 

Biom. (%) 0,711 0,4923 0,4657 1,029 4,678 0 1 

Abund.(%) 0,711 0,4923 0,4657 1,029 4,678 9,49E-06 0 

*Diferença significante 
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Tabela 5. Média e desvio padrão da CPUE do X. kroyeri sobre as variáveis estação e período do dia e comparação entre as coletas 

pelo métodos não paramétrico de Kruscal-Wallis.  

CPUE Produtividade 

Dados Numéricos Dados Estatísticos (KW) 

Variáveis Méd±dp Amostragens 1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 

Seca 33,93±2,5 1ª 0 0,05275 0,4065 0,002758* 0,000119* 7,21E-07* 

Chuvosa 79,36±6,6 2ª 0,7912 0 0,1784 0,5714 0,05275* 0,000197* 

Dia 65,93±2,3 3ª 1 1 0 0,02135* 0,000749* 4,15E-06* 

Noite 74,21±6,3 4ª 0,04137* 1 0,3202* 0 0,1249 0,000322* 

 5ª 0,00178* 0,7912 0,01124* 1 0 0,07826 

*Diferença significante 

 

Tabela 6. Proporção sexual de X. kroyeri capturados na praia de Carimã, agrupados por estação e 

por período do dia. 

Indicadores Nº de machos % Nº de fêmeas % χ
2
 Proporção sexual 

Seca 34 18 151 82 12,94* 1♀:0.22♂ 

Chuvosa 1072 54 904 46 4,13* 1♀:1.18♂ 

Dia 306 47 341 53 3,24 1♀:0.89♂ 

Noite 800 53 714 47 4,13* 1♀:1.12♂ 

*Diferença significante 

 

Tabela 7. Média e desvio padrão do peso total e comprimento total de machos e fêmeas de X.kroyeri 

agrupados por estação. 

 Peso Total (g) 
Test t 

Comprimento Total (mm) 
Test t 

Estação F M F M 

Seca 2,73±0,7 2,36±0,7 p<0,005* 7,6±0,9 7,1±0,9 p<0,005* 

Chuvosa 2,07±0,7 2,01±0,7 p<0,005* 6,7±0,9 6,7±0,9 P>0,005 

*Diferença significante 
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 Figura 1- Mapa com a localização e a caracterização do município da Raposa- MA, Brasil, local de coleta  

da espécie X. kroyeri. 

 

              

Figura 2. Análise dos principais componentes detalhando a variação dos fatores abióticos entre as estações 

analisadas.  
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Figura 3. Biomassa da espécie X. kroyeri coletada na praia do Carimã em Raposa/MA. Biomassa da espécie X. 

kroyeri calculada por estação (a); Biomassa da espécie X. kroyeri calculada por período do dia (b). 

 

 

Figura 4. Correlação entre a pluviosidade e Densidade de X. kroyeri capturado na praia de Carimã ao longo 

das estações analisadas. 
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Figura 5. Correlação entre a pluviosidade e Captura por unidade de esforço (CPUE) da produtividade do 

camarão X. kroyeri ao longo das amostragens. 

Figura 6. Captura por unidade de esforço (CPUE) da produção do camarão X.kroyeri calculada nos meses de 

chuva pela quantidade de duplas que arrastaram na praia do carimã, Raposa/MA. 
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Figura 7. Distribuição de X. kroyeri por classe de comprimento total com sexo agrupado para as estações 

analisas: Seca (a) e Chuvosa (b).  
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Figura 8. Relação peso total x comprimento total de X. kroyeri por sexo e estação capturados na praia de 

Carimã na Raposa/MA. (SM-Seca Macho; SF- Seca Fêmea; CM-Chuvosa Macho e CF-Chuvosa Fêmea). 
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CAPÍTULO II 

_________________________________________________________________________________________ 

O IMPACTO DA PESCA ARTESANAL DO CAMARÃO PITICAIA Xiphopenaeus 

kroyeri (HELLER, 1862) (CRUSTACEA-DECAPODA, PENAEIDAE) SOBRE AS 

ASSEMBLEIAS DE PEIXES E DE CRUSTÁCEOS DA ZONA DE ARREBENTAÇÃO 

DA PRAIA DE CARIMÃ, RAPOSA/MA 
_________________________________________________________________________________________ 

 

Artigo a ser submetido à Brazilian Journal of Oceanography 
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ABSTRACT 

 

Shrimp fisheries X. kroyeri held on the beach of Carimã with netting type network is responsible for capturing 

high bycatch. In this sense, the present study aimed to analyze the impact of shrimp fishing X. kroyeri 

communities of fish and shellfish from the beach surf zone of Carimã in Raposa / MA. Sampling occurred 

between 2012 and 2013 in which 976 specimens belonging to 19 families and 46 species were captured. For the 

ichthyofauna engraulidae and Clupeidae were more expressive, for carcinofauna stood out Portunidae and 

Penaeidae. The surf zone was dominated by a group of four fish species (C.edentulus, L.batesii, L.grossidens and 

R.bahiensis) and two crustaceans (C.danae and L.schmitti). In most samples the proportion of bycatch was 

higher than the target species was also found that the network used to capture the target species, mainly acts on 

individuals in juvenile stage, which highlights the importance of the environment to the beach life cycle and the 

maintenance of stocks of these population groups. 

                                    

RESUMO 
 

A pesca do camarão X. kroyeri realizada na praia de Carimã com rede tipo puçá é responsável por elevada 

captura de fauna acompanhante. Nesse sentido, o presente estudo teve como objetivo analisar o impacto da pesca 

do camarão X. kroyeri nas comunidades de peixes e crustáceos da zona de arrebentação da praia de Carimã, em 

Raposa/MA As amostragens ocorreram entre 2012 e 2013.  No qual, foram capturados 976 exemplares, 

pertencentes a 19 famílias e 46 espécies. Para ictiofauna as famílias Engraulidae e Clupeidae foram mais 

expressivas, para a carcinofauna destacaram-se Portunidae e Penaeidae. A zona de arrebentação foi dominada 

por um grupo de quatro espécies de peixes (C.edentulus, L.batesii, L.grossidens e R.bahiensis) e duas de 

crustáceos (C.danae e L.schmitti). Na maioria das amostragens a proporção de fauna acompanhante foi superior 

a da espécie alvo, constatou-se ainda que a rede utilizada para captura da espécie alvo, atua principalmente sobre 

os indivíduos em estágio juvenil, o que ressalta a importância do ambiente de praia para o ciclo vital e a para 

manutenção dos estoques populacionais desses grupos.  

 

Descritores: Pesca artesanal; Zona de arrebentação; Rede de arrasto; Crustáceos; Peixes; Estações, Período do 

dia, Impacto ambiental.   

Descriptors: Artisanal fishing; Surf zone; Trawl; Shellfish; fish; Seasons, Time of day, environmental impact. 
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INTRODUÇÃO 

A pesca artesanal com arrastos na praia direcionada à captura de camarões é uma das modalidades 

pesqueiras mais comuns no litoral brasileiro, apresentando uma grande importância social e econômica 

(BRANCO, 2005; GUSMÃO et al., 2006). Esta pescaria é menos predatória que a industrial, visto que sua 

produção está intimamente ligada ao ambiente que os pescadores vivem e a adaptação que possuem para viver e 

explorar esse local (FERNANDES; MACHADO-GUIMARÃES, 1994). 

As pescarias praticadas em zonas de arrebentação de praias arenosas demandam baixos custos 

operacionais. Além disso, o ambiente abriga uma fauna caracterizada pela baixa diversidade e alta dominância 

de poucas espécies (MONTEIRO-NETO et al., 2003; FÉLIX et al., 2007). Estudos enfatizam a importância 

destes ambientes como berçário de peixes juvenis e de diversas espécies marinhas e estuarinas (MONTEIRO-

NETO; MUSICK, 1994; GAELZER; ZALMON, 2003). 

Os recursos pesqueiros maranhenses têm sido considerados de vital importância como meios de 

subsistência e fonte de proteínas para as populações que vivem próximas ao litoral. Apesar do grande riqueza 

potencial destes estoques, sua exploração ainda é feita por métodos e aparelhos de pesca artesanais, resultando 

em uma baixa eficiência de captura (EMERENCIANO, 1981; ALMEIDA et al., 2010). 

A pescaria artesanal deve ser praticada de maneira racional, possibilitando a manutenção dos estoques 

das espécies-alvo e das acompanhantes. Entretanto, por mais que uma pescaria seja direcionada a uma 

determinada espécie, sempre haverá a presença de fauna acompanhante. Fauna acompanhante ou by catch é 

definida como todo espécime ou o conjunto de espécimes de qualquer espécie ou tamanho capturados 

conjuntamente com a espécie-alvo em uma pescaria (GRAÇA-LOPES et al., 2002).  

A fauna acompanhante da pesca do camarão é muito diversificada, sendo composta principalmente de 

peixes e crustáceos, e sua participação nos arrastos é frequentemente elevada. Outra característica da pescaria, é 

a captura de indivíduos juvenis que utilizam o ambiente como criadouro. Com a diminuição dos estoques 

naturais das espécies capturadas incidentalmente, podem ocorrer desequilíbrios ambientais associados 

principalmente às cadeias alimentares marinhas (RUFFINO; CASTELLO, 1993; CAPITOLI et al.; 1994; 

BRANCO, 1999; BRANCO; VERANI, 2006).  

A ictiofauna corresponde ao maior percentual da fauna acompanhante capturada, sendo formada por 

indivíduos na fase juvenil, o que pode comprometer a futura biomassa alimentar e, principalmente colocando em 

risco à manutenção de sua sustentabilidade (TISCHER; SANTOS 2001). 

De acordo com BRANCO; VERANI (2006) a cacinofauna acupa o segundo lugar em abundância e 

biomassa nos arrastos dirigidos ao camarão sete-barbas, onde somente algumas espécies capturadas desse grupo 

apesentam interesse econômico. O descarte da biomassa tanto para carcinofauna, quanto para os outros grupos 

componentes pode contribuir para uma perda valiosa de alimento e biodiversidade (BRANCO; FRACASSO 

2004)   

No Maranhão a análise da diversidade de espécies em zonas de arrebentação, o impacto causado pela 

pesca e a consequente proporção da fauna acompanhante e a espécie alvo ainda é incipiente. Dessa maneira, esse 

estudo teve como objetivo verificar o impacto da pesca camarão piticaia sobre as assembleia de peixes e de 

crustáceos, analisando a estrutura de cada grupo; a proporção entre a espécie alvo e os grupos, a ocorrência, 

abundancia, captura por unidade de esforço e diversidade da pesca artesanal na Raposa e verificar a influencia 

dos fatores abióticos sobre os grupos analisados.  
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de Estudo 

No Município de Raposa, as amostragens foram realizadas na zona de arrebentação da praia de Carimã 

(02° 25' 22"S e 44° 05' 21"W).(Fig. 1). Esta praia está localizada na Ilha de Curupu, ocupando a porção norte-

nordeste do município. A praia tem uma extensão aproximada de 12 km, sendo possível observar manguezais, 

praia, dunas e lagoas interdunares. Estas últimas ocorrem apena durante o período chuvoso, quando as 

depressões entre as dunas acumulam a água da chuva (PIORSKI et al., 2009). 

Esta praia é influenciada diretamente pela baía de São José, configurando em uma região estuarina 

resultante da mistura de águas salgadas do oceano Atlântico e as águas continentais dos rios Itapecuru, Mearim e 

Pindaré. Devido a dinâmica de grande amplitude de maré típica da região, durante a preamar esta praia se 

apresenta com apenas uma pequena ou quase nenhuma faixa de areia e na baixa mar com até quilômetros de 

faixa de areia descobertos pela água deixando a mostra uma planície de maré com um substrato areno-lamoso 

(SANTOS et al. 2003; SANTOS et al., 2011) (Fig. 1). 

Amostragens 

Para verificar a influência da sazonalidade, realizou-se amostragens no período seco (Julho/12, Agosto/12 

e Outubro/12) e no período chuvoso (Janeiro/13 e Abril/13 e Maio/13). Além disso, também houve amostragens 

no período diurno e noturno na mesma área. 

Foi utilizado para capturar os organismos: espécie alvo e fauna acompanhante uma rede de arrasto do tipo 

puçá, confeccionada com linha de nylon, com estrutura semelhante de um cone, estreitando-se da boca para a 

exterminada terminal, apresentando as seguintes dimensões: 6 m de comprimento, 3 m de largura e abertura de 

malha de 1 cm (entre nós opostos) arrastada por duas pessoas em profundidade de até 1,5. Em cada amostragem 

foram realizados 20 arrastos de 100m, sendo 10 m contra e 10 m a favor da maré. Os arrastos foram realizados 

paralelos à linha d’agua durante a maré vazante e em pontos aleatórios. Após cada arrasto a fauna capturada era 

retirada da rede e armazenada em sacos plásticos, etiquetados e mantidos em caixa de isopor com gelo até o 

laboratório.  

Os dados abióticos da água (temperatura, salinidade, oxigênio dissolvido e pH) foram medidos em cada 

amostragem com auxílio de equipamentos específicos portáteis. Os valores referentes aos índices pluviométricos 

foram obtidos através do site http://www.inmet.gov.br. 

Os espécimes foram identificados com auxílio de chaves taxonômicas, os camarões foram identificados 

de acordo com PÉREZ-FARFANTES; KENSLEY, (1997), os siris com MELO (1996) e os peixes com auxílio 

de CARPENTER (2002a, 2002b), a identificação foi realizada considerando as suas características morfológicas 

de cada espécie. Para os siris e camarões, em cada indivíduo amostrado, realizou-se a identificação do sexo.  Na 

biometria foram obtidos os dados do comprimento total  em milímetros para os peixes e Largura do cefalotórax  

também em milímetros) para os siris. As medidas de comprimento foram obtidas através de um paquímetro com 

precisão de (0,1mm) e o peso corporal dos indivíduos em balança de precisão (0,01 g).  

Para determinar a ocorrência dos indivíduos em cada coleta, as espécies foram classificadas em três 

categorias: constantes, quando presentes em mais de 50% das amostras; acessórias, entre 25 e 50% e ocasionais 

em menos de 25% (SEVERINO-RODRIGUES et al., 2002).  
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Análise dos Dados 

Os índices de diversidade de Shannon e o índice de equitabilidade de Pielou foram utilizados com o 

objetivo de verificar a diversidade e similaridade da abundancia da fauna acompanhante entre as estações e os 

períodos do dia. 

A abundância acumulada da fauna acompanhante, entre as estações e por período do dia foi determinada 

através de quantidade de indivíduos da espécie pelo número total de espécies X 100. Já o valor da biomassa foi 

estimado através do peso total dos indivíduos de cada espécie pelo peso total da amostra X 100.  

A partir da abundância total e biomassa total, foram determinadas as espécies dominantes, as quais foram 

plotadas as curvas de dominância cumulativa por espécies ranqueadas por estação (W-dominância).  

A Captura por Unidade de Esforço (CPUE) foi estimada para os grupos da fauna acompanhante, 

dividindo-se o peso total de cada grupo pela quantidade de arrastos realizados por estação. Já a proporção entre a 

fauna acompanhante e a espécie alvo, foi obtida através da divisão do peso da espécie alvo pelo peso da fauna 

acompanhante em cada coleta. 

Para verificação da normalidade, utilizou-se o teste de Shapiro-Wilk (SHAPIRO & WILK, 1965). Um 

test t de Student  para amostra simples foi utilizado para verificar a diferença dos fatores ambientais e dos índices 

ecológicos (equitabilidade de Pielou (J`), e diversidade de Shannon-Wiener (H`) da fauna acompanhante 

acumulada assim como de cada grupo isoladamente por estação e por período do dia. Esse mesmo teste, foi 

utilizado para diferenciar a Captura Por Unidade de Esforço (CPUE) para ictiofauna e a carcinofauna.  

A ANOVA foi aplicada para comparar a existência de diferenças significantes dos fatores abióticos entre 

as amostragens e para verificar a diferença na abundancia da fauna acompanhante acumulada por amostragem.   

Utilizou-se uma Análise Canônica de Correspondência (ACC) para verificar a correlação dos parâmetros 

abióticos  sobre as 10 espécies mais abundantes da fauna acompanhante.  

O índice de Dominância acumulativa foi utilizado para determinar a diferença entre abundância e 

biomassa da fauna acompanhante em cada amostragem. 

 A análise de Percentual de Similaridade (SIMPER) serviu para identificar as espécies que mais 

contribuíram para as dissimilaridades entre as estações e período do dia da fauna acompanhante acumulada e 

para cada grupo isoladamente (CLARKE; WARWICK, 1994). As matrizes de similaridade foram geradas por 

meio do índice de similaridade de Bray-Curtis, obtendo-se a clusterização por meio do método de agrupamento 

pela média dos seus valores de similaridade entre as estações e entre os períodos do dia da fauna acompanhante 

acumulada (JOHNSON e WICHERN, 1992).  

A análise de similaridade (ANOSIM) foi usada para avaliar a significância das diferenças na abundancia 

da fauna acompanhante acumulada ou individualizada entre os períodos do dia. Para determinar semelhanças 

entre as capturas da fauna acumulada e da individualizada por períodos do dia foi feita a técnica não métrica de 

escalonamento multidimensional (MDS) com os dados transformados pela raiz quadrada.  O mesmo test foi 

utilizado para verificar a semelhança  entre estação e período do dia das seis espécie mais abundante da fauna 

acompanhante. 

 As análises estatísticas foram realizadas com auxílio do programa PAST
®
e Primer-e

®
-v6.1 (Clarke & 

Warwick, 1994; Hammer et al. 2001). 
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RESULTADOS 

 

Fauna acompanhante acumulada 

Nas seis coletas amostradas foram capturados 976 indivíduos, pertencentes três classes, nove ordens, 19 

famílias e 46 espécies associadas ao camarão Xiphopenaues kroyeri. 

Na composição faunística, das 46 espécies da fauna acompanhante identificadas, a ictiofauna predominou 

na riqueza, com 40 espécies. Embora a carcinofauna tenha apresentado apenas 6 espécies, os indivíduos do 

grupo foram bem frequentes na maioria das amostragens  (Tabela 1). 

Para a análise da presença das espécies na amostra, 13 espécies foram classificadas como constantes 12 

como acessórias e 21 espécies como acidentais. Na distribuição das espécies por período do dia, seis espécies 

foram encontradas somente durante o dia, 20 espécies somente no período noturno e 20 espécies comum nos 

dois períodos. Na distribuição por estação, oito espécies foram encontras exclusivamente na estação seca, 23 

espécies na chuvosa e 15 espécies de comum ocorrência nas duas estações (Tabela 2). 

 A temperatura e a salinidade da água apresentaram maior média na estação seca, enquanto o pH, 

oxigênio dissolvido e pluviosidade apresentaram  média superior na estação chuvosa. A ANOVA comprovou 

diferença significante dos fatores: oxigênio dissolvido, salinidade e pluviosidade entre as estações analisadas. 

Para período do dia, não houve diferença significante para nenhum parâmetro (Tabela 3). 

A análise canônica de correspondência com (ACC) realizada com base nas 10 espécies mais abundantes 

da amostra correlacionadas com os dados abióticos mostrou que o primeiro eixo explicou 37,72%, no qual 

temperatura, pH, oxigênio dissolvido e pluviosidade foram os que mais se associaram a A. spinifer, C. danae e 

C. edentulus positivimante, já a salinidade esteve mais relaciona ao eixo negativo com R.bahiensis, C. faber, L. 

schmitti, C.agassizi, L. grossidens e L.batesii. O segundo eixo explicou 30,73% da correlação, no qual salinidade 

e temperatura ficaram mais associados com R. bahiensis, S. herzbergi e C.faber no eixo positivo, enquanto no 

eixo negativo pH, pluviosidade e oxigênio dissolvido ficam mais associados com  L. grossidens, L.batesii, L. 

schmitti, C.agassizi, A. spinifer, C. danae e C. edentulus (Fig. 2). 

Quanto a análise dos índices ecológicos, para comparação entre as estações, houve diferença significante 

apenas para a equitabilidade_J (T=-0,094, p= 0,044). Entre a comparação por período do dia, houve diferença 

significante apenas para diversidade_H (t=-0,094, p<0,001).  

Seca/ Chuvosa 

Na dominância acumulativa a primeira coleta foi a que apresentou a melhor distribuição dos espécimes 

encontrados (W=0,218) indicando maior proporção entre abundancia e biomassa. A 6ª coleta apresentou a maior 

discrepância proporcional (W= 0,732) entre as duas variáveis (Fig. 3).  

Para a análise de SIMPER, a diferença média entre as estações foi de 79,38. Onde o maior nível de 

contribuição ficou em 4,24% (C.nobilis) e o menor nível em 1,40% (C.spitacus). Em relação aos dados de 

abundância entre as coletas, estes seguiram uma distribuição normal. A ANOVA aplicada para testar a diferença 

estatística entre as coletas demonstrou diferença significativa apenas entre a 6º coleta com as demais (1ª-6ª: 

p<0,003; 2ª-6ª: p<0,002; 3ª-6: p<0,002; 4ª-6ª: p<0,008 e 5ª-6ª: p<0,001). 

Na análise de similaridade de Bray Curtis, houve formação de três grupos: 1ª e 2ª coleta, 3ª, 4ª e 5ª outro 

grupo e a 6ª coleta que formou um grupo isolado dos demais. Os grupos tiveram 20% de similaridade entre si 

(Fig. 4).  
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Dia/Noite 

A análise SIMPER para a fauna acompanhante por período do dia determinou diferença média entre os 

dois períodos de 84,59. Onde os crustáceos L.schmitti e C.danae apresentaram maior contribuição com 7,90 % e 

7,41% respectivamente nessa diferença, enquanto o peixe S.dumereli apresentou a menor contribuição na 

diferença com 1,08%.   

A ANOSIM entre os períodos do dia, comprovarama diferença significante (R=0,507, P=0,001). A  MDS 

testada com os valores de abundancia da fauna acompanhante entre os períodos, constatou que a distância entre 

os amostras do período noturno foram menores (41,6%), correspondendo a uma maior similaridade na 

abundancia da fauna acompanhante nesse período, enquanto no período diurno a distancia entre os pontos foi 

maior (58,4%) (Fig. 5). 

 A análise de agrupamento de Bray-Curtis demonstrou que houve formação de três grupos. As espécies 

que ocorreram em diferentes coletas, porém mais propensas ao dia se concentraram em um grupo. A mesma 

organização ocorreu com as espécies mais propensas ao período da noite, com exceção das espécies que 

ocorreram na 5ª coleta no período diurno que teve maior similaridade com as demais amostras noturnas. A 6ª 

coleta formou outro grupo, pois as espécies que ocorreram tanto durante e o dia quanto a noite foram bem 

similares (Fig. 6). 

Ictiofauna acompanhante 

Foram capturados 673 exemplares desse grupo, agrupados em 17 famílias e 40 espécies, sendo 2% de 

Condrichthyes e 98% de Actinopterygii. Das espécies, 30% foram constantes, 10% acessórias e 45% acidentais 

(Tabela 2). Quanto às famílias, Engraulidae contribui com 41,39 % dos peixes amostrados, seguido de Clupeidae 

(6,96%), Sciaenidae (4,40%) e Carangidae (1,63%), sendo que as outras 13 famílias em conjunto contribuíram 

com (14,57%) da abundancia de peixes capturados. A espécie de sardinhas C.edentulus reuniu 24,19 % de 

biomassa. Embora a espécie de arraia G.micrura tenha apresento abundancia baixa, a mesma teve biomassa de 

4,30% na amostra (Tabela 2). 

A análise dos índices ecológicos relacionados à ictiofauna, entre as estações, apresentou diferença 

significante apenas para a equitabilidade_J (t=--3,092, p= 0,045) e por período do dia, houve diferença 

significante apenas para diversidade_H (t=-2,032, p<0,044). 

Estrutura da comunidade ictiofaunística 

A maioria das espécies capturadas encontrava em estágio juvenil, pois apresentaram baixo peso e 

tamanho quando comparado aos indivíduos adultos das referidas espécies. Na análise por estações os maiores 

pesos e tamanhos foram de L.breviceps (23,37±13,3; 117±35) e P.nodosus (17,73±9,7; 116±19) e menores 

C.chrysurus (1,69±1,8; 47±21) e L.batesii (2,97±3,1; 65±17).  Para a análise por período do dia, os maiores 

pesos e tamanhos foram S.rastrifer (13,38±9,2; 72±2) e P.virginicus (12,45±5,3; 108±14) e os menores 

C.chrysurus (1,69±1,8; 47±21) e L. grossidens (2,87±2,9; 64±16) (Tabela 2). 

A Captura por Unidade de Esforço (CPUE) teve oscilação sazonal nas médias da biomassa dos 

exemplares, sendo que na estação chuvosa ocorreram as maiores capturas em biomassa, com média 1,48 g de 

peixe em cada arrasto, enquanto estação seca, cada arrasto teve em média 0,21g. Entretanto, Test t simples 

comprovou não haver diferença significante na CPUE entre as estações (t=0,001; p > 0,05). A proporção entre 

espécie alvo e a ictiofauna, maior teve diferença na estação chuvosa, com média de 44g de ictiofauna para 1g de 

camarão X. kroyeri. Na estação seca, a diferença na proporção foi menor, com média 15g de ictiofauna para 1g 
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de camarão X. kroyeri. Um test t pareado comprovou não haver diferença na proporção entre as estações (t= -

2,857; p=0,104). 

A análise de SIMPER para a ictiofauna determinou diferença média entre os dois períodos de 89,38. 

Onde C.edentulus apresentou maior contribuição com 7,23 % na diferença, enquanto P.bathytatos apresentou a 

menor contribuição na diferença com 1,2%. A ANOSIM verificou entre os períodos do dia, diferença 

significante (R=0,507, P=0,015).  

A ordenação MDS para as quatro espécies mais abundantes da amostra C. edentulus, L. batesii, L. 

grossidens e R. bahiensis, demonstrou que R. bahiensis apresentou elevada abundancia na estação seca e no 

período diurno, o que configura um padrão de dominância (Seca-Dia) dessa espécie na região (Fig.7).  

A ordenação para  C.edentulus revelou elevada abundancia na estação chuvosa e no período diurno, 

conficurando um padrão de dominância (Chuvosa-Dia) dessa espécie na região (Fig.8). 

A ordenação para  L.batesii demonstrou que apesar dessa espécie ter sido frequente nas duas estação, a 

abundancia foi maior na estação seca e no período diurno, configurando um padrão de dominância (Seca-Dia) 

dessa espécie (Fig.9). 

Seguindo a mesma rotina a espécie L. grossidens esteve mais abundante na estação seca e no período 

diurno, configurando um padrão de dominância (Seca-Dia) dessa espécie (Fig.10). 

Carcinofauna acompanhante 

Foram capturados 303 exemplares, pertencentes a duas famílias e seis espécies. Das espécies, 17% foram 

constantes, 33% acessórias e 50% acidentais (Tabela 2). A família, Portunidae contribuiu com 61% dos 

crustáceos amostrados, seguidos dos Penaeideos com 39%. A espécie de siri C.danae obteve 15,98% da 

abundância, as outras três espécies de siris somaram 2,97%. O camarão L.schmitti obteve 11,98% de abundância 

na amostra.  A biomassa de L.schmitti foi a mais representativa com 6,92%, seguido por C.danae com 3,96% 

(Tabela 2). 

Os índices ecológicos sob a análise da abundancia da carcinofauna comparando as estaçãoes, 

apresentaram diferença significante para diversidade_H (t=-6,639 , p<0,010) e equitabilidade_J (t=-14,996, p= 

0,002). Já por período do dia nenhum índice apresentou diferença significante.  

Estrutura da comunidade da carcinofauna 

Entre as espécies de siri C.boucurte apresentou o maior peso e tamanho (37,5±31,0; 76±19) e 

C.exasperatus o menor (18,63±13,8; 62±15). Entre os camarões L. schmitti apresentou o maior peso e tamanho 

(5,72±6,7; 82±25). Para a proporção sexual das duas espécies abundantes, C.danae apresentou pequena diferença 

na proporção (1,16M:1F), enquanto L. schmitti apresentou maior proporção de macho na estação seca 

(1,28M:1F), na estação chuvosa houve  predomínio de fêmeas (0,87M:1F).  

A CPUE da carcinofauna na estação chuvosa apresentaram as maiores biomassa, em cada arrasto foi 

capturado em média 1,44 g de carcinofauna, enquanto na estação seca, cada arrasto teve em média 0,26g. 

Entretanto, um test t simples comprovou que não houve diferença significante na CPUE entre as estações 

(t=0,009; p > 0,005). A proporção entre espécie alvo e a carcinofauna  mostrou maior diferença na estação seca, 

com média de 71,6g de carcinofauna para 1g de camarão X. kroyeri, enquanto a  estação chuvosa teve média de 

56,6g de carcinofauna para 1g de camarão X. kroyeri. O teste t pareado não apresentou diferença significante na 

proporção entre estações (t= 0,446; p= 0,256). 

Das seis espécies de crustáceos capturadas, tanto os machos quanto as fêmeas apresentaram-se abaixo do 

tamanho adulto indicado para consumo e comercialização pela FAO  (2002) (Tabela 4). 
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A análise de SIMPER para a abundância da carcinofauna por período do dia indicou diferença entre os 

dois períodos de 72,56. No qual  L. schmitti e C. danae apresentaram maior contribuição com 41,77 % e 29,51% 

nessa diferença.  A ANOSIM entre os períodos do dia demonstrou que não houve diferença significante 

(R=0,008, P=0,329). A ordenação MDS através da configuração espacial demonstrou que a distancia entre os 

pontos referentes ao período diurno foram menores (40,9%), indicando maior similaridade da abundancia da 

carcinofauna neste período. No período noturno a distancia entre os pontos foi maior (59,1%).  Entretanto, 

mesmo havendo essa diferença nas amostras entre os períodos, os mesmo ficaram muito próximos, com exceção 

da 2ª e 3ª coleta durante o dia, onde não houve captura de crustáceos, ficando esses dois pontos afastados dos 

demais (Fig. 11). 

A ordenação MDS das duas espécies mais abundantes da carcinofauna (C. danae e L. schmitti) analisando 

a distribuição destas por estação e por período dia, demonstou que  C. danae apresentou elevada abundancia na 

estação chuvosa e no período noturno, configurando um padrão de dominância (Chuvosa-Noite) dessa espécie na 

região (Fig.12). 

A ordenação para  L. schmitti demonstrou que apesar dessa espécie ter sido frequente nas duas estações, a 

abundancia foi maior na estação chuvosa e no período noturno, configurando um padrão de dominância 

(Chuvosa-Noite) dessa espécie (Fig.13). 

  

DISCUSSÃO 

 

Na pesca direcionada ao camarão piticaia na praia de Carimã, foram descritas 46 espécies de by catch, 

onde todas já tinham ocorrência para o estado do Maranhão (COELHO; RAMOS-PORTO, 1980; 

EMERENCIANO 1981; ALMEIDA et al., 2010; NUNES; PIORSKI, 2011, NUNES; MENDONÇA, 2013).   

Os menores valores da temperatura e da salinidade da água ocorreram na estação chuvosa e os maiores 

valores desses mesmos fatores na estação seca. Estes dois fatores contribuíram na distribuição da abundância da 

fauna acompanhante capturada conforme a Análise de Canônica de Correspondência. Alguns estudos confirmam 

que essas oscilações nos valores de salinidade e temperatura entre as estações são características na zona de 

arrebentação sendo considerados como um fator importante na organização da estrutura de comunidades 

(GIANNINI; PAIVA-FILHO, 1995; BUSOLI; MUELBERT, 1999, MONTEIRO-NETO et al., 2003). As 

variáveis ambientais também podem determinar a ocupação de organismos em certos ambientes ou mesmo 

restringi-las, tendo influencia direta no ciclo de vida das espécies, ocasionando crescimento e ou na redução 

sazonal das populações (GARCIA, 1988; MANTELATTO et al., 1995).  

Os índices ecológico encontrados para a fauna acompanhante demonstraram diferença na equitabilidade 

por estação, fato que pode estar relacionado com a dominância de poucas espécies na estação seca. Característica 

divergente na estação chuvosa, onde as espécies foram mais parecidas na abundância.  Por período dia, foi à 

diversidade que apresentou diferença significante, provavelmente em decorrência da menor biodiversidade no 

período diurno.  

A dominância acumulativa de abundância e biomassa foi maior nas coletas da estação chuvosa. A 

ANOVA confirmou a diferença da 6ª coleta com as demais.  A similaridade de Bray-Curtis demonstrou maior 

afinidade entre coletas da mesma estação. Estudos relacionados com a dinâmica do ambiente demonstraram que 

às mudanças dos fatores abióticos, bióticos (alimentação, desenvolvimento, reprodução) interferem diretamente 

na distribuição e abundancia dos organismos marinhos, conferindo muitas vezes um padrão sazonal para 
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determinadas espécies (JAUREGUIZAR et al., 2004; BARLETTA; BLABER, 2007, LIMA; VIEIRA, 2009; 

VILAR et al., 2011).  

Analisando a dinâmica da bycatch por período do dia, a análise de SIMPER indicou índice elevado na 

diferença média entre os períodos. A ANOSIM também comprovou esta diferença significante. A ordenação 

MDS demonstrou através da projeção, que a dominância das espécies durante a noite, foi mais semelhante que 

durante o dia. A análise de agrupamento de Bray-Curtis mostrou a presença de um padrão circadiano na área de 

estudo, pois determinadas espécies tenderam a ter picos de atividades diurna, enquanto outras apresentaram-se 

mais dinâmicas no período noturno. 

As interferências ambientais promovidas em espécimes que se desenvolvem em ambientes cíclicos 

naturais, atuam diretamente no metabolismo destes indivíduos ao longo de 24 horas, fazendo com os indivíduos 

sejam mais dinâmicos no período do dia que melhor oferecer condições a sua fisiologia (NUNES; PARSONS, 

1999; MOORE, 1999). 

A ictiofauna presente neste trabalho mostrou-se muito elevada em riqueza e biomassa. Alguns estudos 

analisando especificamente esse grupo como fauna acompanhante na pesca do camarão em regiões de alto mar e 

ou plataforma continental no litoral do brasileiro, constataram que a estrutura da comunidade de peixes foi 

determinada pela ocorrência de espécies da família Sciaenidae, onde geralmente apresentavam elevada 

dominância e biomassa nas amostragens. (GRAÇA-LOPES et al.; 2002; SANTOS, 2006; SOUZA et al., 2008; 

CATTANI et al., 2011; SEDREZ, 2013).  

No presente estudo, as coletas ocorrem na região de arrebentação e família Sciaenidae foi a que 

apresentou a maior riqueza com nove espécies. Entretanto Engraulidae e Clupeidae dominaram as amostras em 

abundância e biomassa. Também na zona de arrebentação de praia no município de Alcântara/MA, ARAÚJO-

JUNIOR et al (2005) estudando a ictiofauna acompanhante do camarão Litopenaus schimitti, encontraram 

Sardinella brasilienses (Clupeidae), Macrodon ancylodon e Micropogonias furnieri (Sciaenidae) como as mais 

abundantes. Pressupondo-se assim, que em áreas de arrebentação as sardinhas associam-se melhor aos camarões, 

enquanto em zonas mais profundas os Sciaenideos e camarões interagem melhor.  Entretanto diferença também 

pode estar relacionada aos aparelhos de captura. 

Algumas espécies de peixes se destacaram por terem tido grande relevância na composição do bycatch no 

presente estudo, entre elas estão às sardinhas R.bahienses, L.batesii, L.grossidens e C.edentulus. A três primeiras 

espécies foram encontradas nas duas estações, porém mais abundantes na estação seca. A espécie C.edentulus foi 

capturada exclusivamente na estação chuvosa com elevado nível de abundância. Este fato pode estar relacionado 

ao período reprodutivo das espécies, pois segundo FRÉON; MISUND (1999) é uma característica adaptativa 

destes pequenos peixes pelágicos a formação de cardumes no período reprodutivo. A formação de cardumes 

explica a captura de vários indivíduos dessas espécies em um único arrasto e propõe ainda que na região de 

estudo, que o ciclo reprodutivo de R.bahienses, L.batesii, L.grossidens se concentra no período seco, enquanto o 

ciclo de C.edentulus se concentra no período chuvoso.  

 De acordo com a análise canônica de correspondência (CCA), a salinidade foi o fator que mais 

influenciou na abundancia de R.bahienses, L.batesii, L.grossidens, enquanto a temperatura foi o fator que mais 

influenciou na abundancia de C.edentulus. Comprovando que esses fatores são preponderantes na presença 

destas espécies nas referidas estações onde foram mais abundantes. Para LOWE-MCCONNELL (1999) as 
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estratégias do ciclo de vida são engrenadas nas mudanças sazonais ambientais que afetam todos os aspectos da 

biologia dos peixes, como alimentos, movimentos, crescimentos e épocas de reprodução.  

Essa diferença na abundância das espécies por estação também pode estar relacionada à alimentação, pois 

possibilita explorar os recursos de forma alternada, evitando a sobreposição alimentar. Em virtude das espécies 

R.bahienses, L.batesii, L.grossidens serem mais frequentes na mesma estação, as mesmas procuram alternativas 

para evitar a competição entre si, tais como preferir um determinado grupo alimentar ao invés de outro, 

diferenciar o tamanho de itens consumidos. Diferenças na morfologia (posição da boca do predador) e posição 

que a presa ocupa na coluna d’água, também reduz a sobreposição alimentar entre os peixes, determinando 

diferenças de comportamento que permitem a coexistência das espécies (MICHELETTI; UIEDA, 1996). 

Os espécimes da ictiofauna capturados no presente estudo apresentaram baixo peso e tamanho, mas 

apesar da elevada riqueza de espécies, poucas espécies foram dominantes nas amostragens, foi observado ainda, 

grande oscilação da abundância desse grupo durante as estações.   Corroborando com os dados de MATSUURA; 

NAKATANI, 1979; SALOMAN; NAUGBTON, 1979, onde afirmaram que o baixo peso e tamanho, assim 

como as demais características, são comuns da ictiofauna da zona de arrebentação. O grau de exposição da praia 

da praia também é geralmente considerado como um dos fatores primários na estrutura da comunidade de peixes 

e invertebrados, pois o aumento da exposição é geralmente acompanhado pelo declínio da abundância e 

diversidade, e aumento da dominância (CLARK et al. 1996; WATT-PRINGLE; STRYDOM, 2003). 

Estudos comprovaram que a predominância de indivíduos juvenis das famílias Engraulidae, Clupeidae e 

Carangidae, estão diretamente associadas à zona de arrebentação de praias, pois a dinâmica do ambiente 

favorece o desenvolvimento dos primeiros estágios de vida dos indivíduos destas famílias (CUNHA, 1990; 

CHAO et al., 1982; PAIVA-FILHO et al., 1987).  

A relação da biomassa entre a ictiofauna acompanhante e a espécie alvo foi objeto de estudo ao longo de 

vários pontos do litoral brasileiro.  No litoral do Rio Grande do Sul, HAIMOVICI; MENDONÇA (1996), 

encontram a relação camarão/peixe variando de 1:0,31 até 1:12,7. No litoral norte do Brasil, ISAAC (1999) 

encontrou a relação de 1:5. Na região sudeste entre São Paulo e Rio de Janeiro, VIANNA; ALMEIDA (2005) 

observaram a relação de 1:10,5. No presente estudo a biomassa de ictiofauna também superou a biomassa da 

espécie alvo. Comprovando a hipótese de COELHO et al (1986), de  que a icitiofauna rejeitada na pesca 

direcionada ao camarão piticaia é bem diversificada superando frequentemente a quantidade de camarão em 

condição de comercialização. 

Para a carcinofauna acompanhante, das seis espécies encontradas apenas L.schmitti e C.danae 

apresentaram abundancia e biomassa elevada. Houve diferença significante para a diversidade e para a 

equitabilidade entre as estações, provavelmente em decorrência da divergência na presença das espécies, onde 

quatro espécies foram encontradas somente na estação chuvosa, uma espécie na seca e uma espécie ocorrendo 

nas duas estações.   

A riqueza da carcinofauna no presente estudo foi pequena quando comparada a outros trabalhos 

abordando carcinofauna acompanhante na pesca de camarão.  Na costa do Paraná, LUNARDON-BRANCO; 

BRANCO (1993) encontraram 65 espécies de carcinoafauna; 41 espécies foram descritas na praia de Perequê em 

São Paulo (SEVERINO-RODRIGUES et al., 2002; GRAÇA-LOPES et al., 2002), também em São Paulo, na 

região de Ubatuba, MANTELATO; FRANÇOSO (2000) encontraram 50 espécies. Já no litoral nordestino, 

TEIXEIRA; SÁ (1998) em Itacaré na Bahia descreveram 21 espécies, também na Bahia na região de Ilhéus, 
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ALMEIDA et al (2007) encontraram 41 espécies, sendo que em todos os trabalhos descritos, os camarões e siris 

foram os mais dominantes nas amostras.  

A baixa riqueza da carcinofauna em nosso estudo pode estar relacionada ao curto período amostral, ao 

aparelho e a região de captura, uma vez que em todos os trabalhos mencionados acima, o período amostral foi 

maior, as coletas foram realizadas no alto mar, na região da plataforma continental ou estuários e os indivíduos 

foram capturadas com grandes redes de arrasto de portas com auxílio de embarcações motorizadas.   

A proporção sexual de C.danae na praia de Carimã, teve maior predominância na proporção de machos, 

corroborando com os trabalhos de (MANTELATTO; FRANSOZO, 1999; BRANCO; MAZURANI, 2000) e 

divergindo dos trabalhos de (BAPTISTA-METRI et al., 2005; SFORZA ,2010; KEUNECKE et al., 2008) onde a 

proporção de fêmeas de C.danae foi maior. A proporção sexual nos braquiúros pode variar ao longo do tempo, 

devido a fatores como taxa de crescimento e mortalidade, mecanismos de migração associados à alimentação, 

reprodução, padrão de dispersão e pressão ambiental (HALEY, 1979; NICOLAU; OSHIRO, 2007). 

Estudos demonstraram que fêmeas ovígeras de braquiúros migram para áreas de maior profundidade e 

salinidade, provavelmente visando maior proteção a prole. Essa migração para a desova e eclosão das larvas tem 

sido associadas com a necessidade de águas mais salinas para o desenvolvimento embrionário. No qual após a 

eclosão, as larvas são trazidas para áreas mais rasas pelas correntes de maré, onde as áreas rasas são mais 

propícias para crescimento e alimentação (BAPTISTA-METRI et al.; 2005; BARRETO et al., 2006; SFORZA, 

2010).  

A pequena desproporcionalidade sexual observada no presente estudo, tanto para C.danae quanto para 

L.schmitti, além do fato da maior abundância dessas duas espécies terem ocorrido na estação chuvosa, onde a 

salinidade e a temperatura da água foi mais amena, indica que essas espécies procuram a zona de arrebentação 

para a reprodução, principalmente para o acasalamento e crescimento, explicando assim, a grande quantidade de 

indivíduos juvenis na região de pesquisa.   

Quanto ao tamanho, as médias das seis espécies ficaram bem distantes da esperada por (CARPENTER, 

2002c) para um indivíduo adulto. Outros estudos também demonstraram que crustáceos de menor tamanho 

tendem a habitar locais mais rasos, isso se deve a fuga da predação, pois quanto mais raso o local mais rápido 

eles se enterram no substrato. A alimentação também influencia a preferência por esses locais, visto que em 

regiões costeiras a quantidade de nutrientes, principalmente detritos e matéria em decomposição que corresponde 

a principal dieta de macrocrustáceos está em maior oferta (COSTA; FRANSOZO 2004; CASTRO et al., 2005).  

Para a presença das espécies por período do dia, a SIMPER apresentou diferença menor do que a 

encontrada para ictiofauna, provavelmente devido à baixa riqueza da carcinofauna. A ordenação MDS 

demonstrou que a abundância dos crustáceos foi quase similar nos dois períodos, com exceção dos períodos onde 

não houve captura de crustáceos. Analisando a diferença na atividade de juvenis e adultos de camarões ao longo 

do dia HUGUES (1986); MOCTEZUMA; BLAKE (1981) comprovaram que há atividade diferenciada entre 

essas faixas etárias, com predominância de juvenis durante ambas as fazes de iluminação, uma vez que esses 

demandam mais energia, pois crescem em uma taxa mais acelerada do que os adultos e, portanto, necessitam de 

maior tempo de forrageio, mesmo se expondo a uma alta taxa de predação natural. 

O camarão rosa (F.subitilis) foi encontrado em pouca quantidade e somente no período noturno. Os 

próprios pescadores da região mencionm que dificilmente capturam esse camarão durante o dia, pois o mesmo se 

mantém enterrado nesse período e a razão é possivelmente a proteção contra predadores, visto que geralmente 
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apresenta grande tamanho e sua coloração mais evidente o torna mais vulnerável. Segundo LOPES et al. (2007), 

que analisou a variação diurna na abundância desta espécie no litoral de São Paulo, constatou que formas 

adultas, apresentam o padrão de enterramento proposto por DALL et al. (1990) para os penaeídeos, que define 

esses organismos como noturnos, ocasionalmente emergindo durante o dia. 

Dados da ultima estatística pesqueira para o Maranhão (CEPENE, 2006), destacou o município de Raposa 

como o mais produtivo do Estado, com produção de 5.057,4t, correspondendo a 12,8% do pescado 

desembarcado no Estado no referido ano. Mostra também que somente com redes de puçá foram capturados 116 

Kg de fauna, desse total, 47 kg era apenas de camarão piticaia, os demais 69 kg corresponderam à fauna 

acompanhante. Fazendo uma projeção de 2006-2014, nesses oito anos foram capturadas mais de meia tonelada 

(552 kg) de fauna acompanhante que provavelmente foi alvo de descarte. 

Os resultados demonstraram que o camarão piticaia presente na praia de Carimã, está altamente associado 

com uma grande diversidade de peixes e outros crustáceos. As redes de arrasto utilizadas para captura da espécie 

alvo incidem preponderante sobre os indivíduos juvenis de peixes e crustáceos devido à baixa seletividade do 

aparelho de captura, o que pode levar ao achatamento das comunidades faunísticas analisas, visto que as mesmas 

não completam seus ciclos de vida. O grande número de juvenis presentes na área sugere este habitat como área 

de criação. 

Os resultados também nos permitiram uma melhor compreensão da diversidade e da dinâmica da fauna de 

peixes e crustáceos da zona de arrebentação de Carimã, no qual foi encontrada alta diversidade de espécies, 

porém com poucas espécies dominantes. Os grupos apresentaram dinâmica mais voltada para a estação chuvosa, 

provavelmente por esta ofertar melhores condições físicas e biológicas para a permanência desses grupos na 

região. 

A fauna acompanhante foi mais frequente no período noturno. Como os arrastos na região só ocorrem no 

período diurno, acreditamos que a preferência desses grupos pelo pela noite esteja relacionada à fuga da 

predação das redes de arrasto e também porque algumas espécies apresentam limitações fisiológicas em períodos 

com maior incidência de luz.  

A ictiofauna apresentou grande diversidade, entretanto apenas quatro espécies C. edentulus, L. batesii, L. 

grossidens e R. bahiensis forma abundante ao longo das amostragens. O mesmo ocorrendo para a carcinofauna, 

no qual, apenas duas espécies L. schmittti e C. danae dominaram as amostras. Indicando que apesar desse 

ambiente apresentar  muitas espécies, estas utilizam a área de forma passageira em alguma etapa do ciclo de vida 

ou  para alguma atividade, enquanto poucas espécies utilizam a áreas de forma contínua, muitas vezes 

completando todo seu ciclo. 

A observação in locu comprovou que os pescadores raramente aproveitam alguma espécie além da 

espécie alvo, pois o pequeno tamanho dos exemplares capturados e preço de mercado atingido por essa fração 

não viabiliza o esforço no transporte da bycatch da praia até o porto para comercialização, ficando essa fauna 

descartada na praia.  

O fato dos arrastos incidirem principalmente sobre indivíduos jovens pode causar um decréscimo no 

potencial do estoque desovante e no rendimento das pescarias, em decorrência da mortalidade de juvenis 

capturados excessivamente como fauna acompanhante. Até o presente momento, os órgãos fiscalizadores ainda 

não regulamentaram sobre o comprimento mínimo, para espécies capturadas por redes de arrasto. O que acaba 
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favorecendo a sobrepesca com esses apetrechos e consequentemente aumentando o descarte de indivíduos 

imaturos e sem valor comercial.  
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Tabela 1. Checklist da diversidade da fauna acompanhante da pesca do camarão Xiphopenaeus kroyeri na praia de 

Carimã, Raposa – Maranhão. 

              Táxon Nome comum Abrev 

Classe Malacostraca   

Ordem Decapoda   

 Infraordem Brachyura   

 Família. Portunidae   

Callinectes boucurte (A. Milne Edwards, 1879) Siri Cbou 

           Callinectes danae (Smith, 1869) Siri Cdan 

Callinectes exasperatus (Gerstaecker, 1856) Siri  Cexa 

Callinectes sapidus (Rathbun, 1895) Siri azul Csap 

Subordem Dendrobranchiata   

 Família Penaeidae   

Farfantepenaeus subtilis (Pérez Farfante, 1967) Camarão rosa Fsub 

Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 1936) Camarão branco Lscm 

Classe Elasmobranchii   

Ordem Rajiformes   

 Família Gymnuridae   

Gymnura micrura (Bloch & Schneider, 1801) Arraia baté Gmic 

Classe Actinopterygii   

Ordem Beloniformes   

           Família Belonidae   

            Strongilura marina (Walbaum, 1792) Peixe agulha Smar 

Ordem Clupeiformes   

Família Clupeidae   

Alosa pseudoharegus (Wilson, 1811) Sardinha Apse 

Opisthonema oglinum (Le Sueur, 1818) Sardinha péu Oogl 

Rhinosardinia bahiensis (Steindachner, 1879) Sardinha serra Rbah 

Família Engraulidae   

Anchoa spinifer (Valenciennes, 1848) Sar. vermelha Aspi 

Cetengraulis edentulus (Cuvier, 1829) Sardinha Cede 

Lycengraulis batesii (Günther, 1868) Sardinha Lbat 

Lycengraulis grossidens (Agassiz, 1829) Sardinha manjuba Lgro 

Família Pristigaridae   

Pellona harrower (Fowler, 1917) Sardinha Phar 

Ordem Siluriformes   

Família Ariidae   

Catharops agassizi (Eigenmann & Eigenmann, 1888) Bagre uriacica Caga 

           Catharops spixii (Agassiz, 1829) Bagre              Cspi 

Sciades herzbergii  (Bloch, 1794) Bragre guribú Sher 

Sciades sp. Bagre Ssp1 

Família Auchenipteridae   

Pseudauchenipterus nodosus (Bloch, 1749) Bagre Papista Pnod 

Ordem Perciformes   

Sub ordem Percoidei   



P á g i n a  | 58 

 

 

Família Carangidae   

Chloroscombrus chrysurus (Linnaeus, 1766) Favinha Cchr 

Selene vomer (Unnaeus, 1758) Peixe galo Svom 

Seriola dumerili (Risso, 1810) Favinha Sdum 

Oligoplites saurus (Bloch & Schneider, 1801)  Osau 

 Família Haemulidae   

Conodon nobilis (Linnaeus, 1758) Jiquiri listrado Cnob 

Genyatremus luteus (Bloch, 1790) Peixe Pedra Glut 

Pomadasys corvinaeformis (Steindachner, 1868) Jiquiri-branco Pcor 

Família Scianidae   

Cynoscion microlepdotus (Cuvier, 1830) Corvina-Açú Cmic 

Cynoscion virecens (Cuvier, 1830) Pescada-dentuda Cvir 

Larimus breviceps (Cuvier, 1830) Pirucaia Lbre 

Macrodon ancylodon (Bloch & Schneider, 1801) Pescada boca mole Macy 

Menticirrhus americanus (Linnaeus, 1758) Boca de rato Mame 

Protosciaena bathytatos (Chao and Miller, 1975) Pescada Pbat 

Protosciaena trewasae (Chao & Miller, 1975) Pescada Ptre 

Stellifer restrifer (Jordan, 1889) Cabeçudo Sras 

Stellifer naso (Jordan, 1889) Cabeçudo Snas 

Família Polynemidae   

Polydactylus oligodon (Günther, 1860) Barbudo Poli 

Polydactylus virginicus (Linnaeus, 1758) Barbudo Pvir 

Sub ordem Acanthuroidei   

 Família Ephippidae   

Chaetodipterus faber (Broussonet, 1782) Parú preto Cfab 

 Sub ordem Scombroidei   

Família Trichiuridae   

Trichiurus lepturus (Linnaeus, 1758) Guaravira Tlep 

Ordem Mugiliformes   

 Família Mugilidae   

Mugil incilis (Hancock, 1830) Tainha urixoca Minc 

OrdemTetraodontiformes   

 FamíliaTetraodontidae   

Colomesus psitacus  (Bloch & Schneider, 1801) Baiacú Cpsi 

Sphoeroides greleyi (Gilbert, 1900) Baiacú-areia Sgre 

Ordem Pleuronectiformes   

Família Cynoglossidae   

Symphurus marginatus (Goode & Bean, 1886) Solha Smar 

  Família Achiridae   

  Achirus lineatus (Linnaeus 1758) Solha Alin 
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Tabela 2. Numero de indivíduos (n), abundância relativa (%), frequência de ocorrência(%FO), índice de presença, biomassa, media e desvio padrão do peso total; média e 

desvio padrão do comprimento total ou largura do cefalotórax; período de ocorrência das espécies e estação de ocorrência das espécies da fauna acompanhante capturados na 

Raposa/MA no período seco e chuvoso (2012-2013). Legendas: (C) Constante (ACE) Acessória e (ACI) Acidental; (D) dia e (N) noite; (S) seca e (C) chuvosa. Abreviações 

dos nomes das espécies ver lista de espécies na Tabela 1.  

Espécies n % Abundancia % FO Presença % Biomassa Peso (g) Tamanho (mm) 
Período 

de ocorrência 
Estação de ocorrência 

Alin 2 0,20491803 16,66 ACI 0,11783779 5,57±07 67±2 N C 

Apse 6 0,6147541 33,33 ACE 0,28302206 4,46±1,6 74±7 D S 

Aspi 27 2,76639344 50 C 1,80476762 7,34±3,2 98±14 DN C 

Cbou 10 1,02459016 16,66 ACI 3,96526797 37,5±31,0 76±19 DN C 

Cdan 156 15,9836066 33,33 ACE 22,9455008 14,08±11,8 55±17 DN C 

Cexa 15 1,53688525 16,66 ACI 2,95334258 18,63±13,8 62±15 N C 

Csap 4 0,40983607 16,66 ACI 0,97715532 23,11±25,4 71±31 N S 

Cede 311 31,8647541 16,66 ACI 24,196695 9,39±4,0 98±12 DN C 

Caga 22 2,25409836 33,33 ACE 2,18523043 8,49±5,0 96±14 DN C 

Cspi 8 0,81967213 16,66 ACI 0,71801787 10,56±4,1 104±8 DN C 

Cfab 19 1,94672131 83,33 C 3,41655605 17,01±14,2 67±25 N SC 

Cchr 5 0,51229508 50 C 0,05780921 1,69±1,8 47±21 DN SC 

Cnob 10 1,02459016 50 C 1,19708396 11,31±8,3 86±26 DN C 

Cmic 2 0,20491803 16,66 ACI 0,0266324 1,26±0,4 49±2 N C 

Cvir 1 0,10245902 16,66 ACI 1,80497899 170,79 263 N C 

Cpis 1 0,10245902 16,66 ACI 0,29031426 27,47 111 D C 

Fsub 2 0,20491803 33,33 ACE 0,38574702 18,25±13,8 129±36 N C 

Glut 7 0,71721311 33,33 ACE 0,30141109 7,76±6,6 67±25 DN SC 

Gmic 2 0,20491803 16,66 ACI 4,30493672 203,67±50,9 208±26 N S 

Lbre 5 0,51229508 33,33 ACE 1,23491888 23,37±13,3 117±35 N SC 

Lsch 116 11,8852459 100 C 6,92315497 5,72±6,7 82±25 DN SC 

Lbat 39 3,99590164 83,33 C 1,18588145 2,97±3,1 65±17 D SC 
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Lgro 27 2,76639344 83,33 C 0,59838346 2,87±2,9 64±16 DN SC 

Manc 1 0,10245902 16,66 ACI 0,07577551 7,17 88 N C 

Mame 5 0,51229508 33,33 ACE 0,44271076 8,37±4,9 96±18 N C 

Minc 11 1,12704918 33,33 ACE 2,23331671 19,21±28,3 108±46 N SC 

Oogl 14 1,43442623 50 C 0,63568995 4,29±0,9 78±4 D C 

Osau 1 0,10245902 16,66 ACI 0,08264498 7,82 98 D C 

Phar 2 0,20491803 33,33 ACE 0,21506717 10,17±10,7 90±38 DN SC 

Pvir 5 0,51229508 66,66 C 0,65820066 12,45±5,3 108±14 DN SC 

Poli 4 0,40983607 16,66 ACI 0,70396189 16,65±10,65 117±29 N C 

Pcor 2 0,20491803 16,66 ACI 0,18737793 8,86±1,8 81±6 DN SC 

Pbat 2 0,20491803 16,66 ACI 0,16317627 7,72±1,9 81±6 DN S 

Ptre 5 0,51229508 50 C 0,75659258 14,31±6,5 115±17 N SC 

Pnod 3 0,30737705 33,33 ACE 0,54765508 17,73±9,7 116±19 N SC 

Rbah 48 4,91803279 66,66 C 3,19430236 6,29±1,5 90±6 D SC 

Sher 30 3,07377049 50 C 1,94479907 6,13±7,7 87±18 DN SC 

Ssp1 8 0,81967213 33,33 ACE 0,23324484 3,57±1,2 12±7 DN C 

Svom 8 0,81967213 50 C 0,44556423 5,27±7,0 63±27 DN S 

Sdum 2 0,20491803 16,66 ACI 0,51679532 24,45±27,9 66±2 N S 

Sgre 1 0,10245902 16,66 ACI 0,69487305 65,75 155 N S 

Snas 9 0,92213115 16,66 ACI 1,48655275 9,8±2,9 97±10 N C 

Sras 13 1,33196721 16,66 ACI 0,93963746 11,38±7,2 92±20 DN C 

Smar 1 0,10245902 16,66 ACI 0,44450739 42,06 321 N C 

Smarg 1 0,10245902 16,66 ACI 0,04872038 4,61 85 N C 

Tlep 3 0,30737705 33,33 ACE 1,47418771 46,49±31,1 4353±11 DN S 
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Tabela 3. Média e desvio padrão dos parâmetros abióticos obtidos na área de estudo ao longo das amostragens e Análise de 

Variância one-way comparando os dados entre período do dia e estação. 

 

 Parâmetros Abióticos 

Amostragens Temp. (°C) pH O2. Dissolv. (mg/L) Sal. (%) Pluv. (mm) 

1ª 28,7±0,0 7,7±0,0 6,5±0,0 34±0,0 50,8 

2ª 30,25±3,8 7,4±0,4 6,7±0,7 36,5±0,7 11,2 

3ª 28,4±0,9 8,4±0,0 8,5±0,2 40±0,2 0 

4ª 29,1±0,4 8,3±0,2 9,3±0,5 32,5±0,7 60 

5ª 29,9±0,9 8,5±0,2 10±0,2 34,4±0,0 267,8 

6ª 28,5±0,7 7,8±0,3 9,9±0,5 31,5±0,7 203,4 

Dia/Noite F=3,37; p=0,096 F=0,01; p=0,925 F=0,61; p=0,456 F=0,00; p=0,987 0 

Seca/Chuvosa F=0,01; p=0,908 F=1,74; p=0,220 F=21,51; p=0,001* F=13,57; p=0,005* F=6,10; p=0,004* 

*Diferença significante 



 

 

Tabela 4. Tamanho médio e desvio padrão das espécies da 

carcinofauna acompanhante na pesca direcionada ao 

camarão X. kroyeri na praia de Carimã em Raposa/MA.  

Macho (M); Fêmea (F); todas as medidas em (mm); as 

medidas do camarão são referentes ao comprimento total 

(cefalotórax e abdome) e dos siris a largura do 

cefalotórax. 

 Amostra Carpenter, 2002c 

 M F M F 

Cbou  73±18 78±20 160 150 

Cdan 60±17 50±17 139 108 

Cexa 71±20 53±19 129 124 

Csap 67±19 76±28 209 185 

Fsub 0 129±19 205 360 

Lsch 84±26 80±25 175 235 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 Fig. 1- Mapa com a localização e a caracterização do município da Raposa- MA, Brasil, local de coleta da espécie X. 

kroyeri e sua fauna acompanhante. 

 

 

Fig. 2: Análise de Correspondência Canônica, analisando a influencia das variáveis ambientais sobre as dez 

espécies mais abundantes da fauna acompanhante da pesca do camarão Xiphopenaues kroyeri na Praia de 

Carimã em Raposa/MA. 

 



 

 

 
Fig. 3: Dominância acumulativa da abundância e biomassa da fauna acompanhante analisada por coleta na pesca 

do camarão Xiphopenaues kroyeri na praia de Carimã - Raposa/MA. 

 



 

 

 
Fig. 4. Dendograma de Bray-Curtis detalhando a similaridade da abundância entre as coletas referente à fauna 

acompanhante capturada na pesca do camarão Xiphopenaues kroyeri na Praia de Carimã em Raposa/MA.   

 

 
Fig. 5. Análise de ordenação pelo método MDS baseado nos dados de abundância por período do dia para a 

fauna acompanhante capturada na pesca do camarão Xiphopenaues kroyeri na Praia de Carimã em 

Raposa/MA.   

 



 

 

 

Fig. 6: Dendograma de Bray-Curtis detalhando a similaridade da abundância quanto ao período do dia da fauna 

acompanhante capturada na pesca do camarão Xiphopenaues kroyeri na praia de Carimã - Raposa/MA.   

 

 

Fig. 7: Ordenação não-métrica de escalonamento multidimensional (MDS) para a espécie R.bahiensis baseado na 

abundância. a) representação das estações: seca (S) e chuvosa (C). b) representação dos períodos do dia: dia (D) 

e noite (N). 
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Fig. 8: Ordenação não-métrica de escalonamento multidimensional (MDS) para a espécie C.edentulus baseado 

na abundância. a) representação das estações: seca (S) e chuvosa (C). b) representação dos períodos do dia: dia 

(D) e noite (N). 

 

Fig. 9: Ordenação não-métrica de escalonamento multidimensional (MDS) para a espécie L. batesii baseado na 

abundância. a) representação das estações: seca (S) e chuvosa (C). b) representação dos períodos do dia: dia (D) 

e noite (N). 
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Fig. 10: Ordenação não-métrica de escalonamento multidimensional (MDS) para a espécie L. grossidens baseado 

na abundância. a) representação das estações: seca (S) e chuvosa (C). b) representação dos períodos do dia: dia 

(D) e noite (N). 

 
Fig. 11. Análise de ordenação pelo método MDS, baseado nos dados de abundância por período do dia para a 

carcinofauna capturada na pesca do camarão Xiphopenaues kroyeri na Praia de Carimã em Raposa/MA.   
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Fig. 12: Ordenação não-métrica de escalonamento multidimensional (MDS) para a espécie C. danae baseado na 

abundância. a) representação das estações: seca (S) e chuvosa (C). b) representação dos períodos do dia: dia (D) e 

noite (N). 

 

Fig. 13: Ordenação não-métrica de escalonamento multidimensional (MDS) para a espécie L.schmitti  baseado na 

abundância. a) representação das estações: seca (S) e chuvosa (C). b) representação dos períodos do dia: dia (D) e 

noite (N). 
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CAPÍTULO I 



 

 

 

Instruções aos Autores –Biota Neotropica –B2 Biodiversidade 

Os trabalhos submetidos à revista BIOTA NEOTROPICA devem ser enviados exclusivamente para o e-mail 

biotaneotropica@cria.org.br  

Manuscritos que estejam de acordo com as normas serão enviados a assessores científicos selecionados pela 

Comissão Editorial. Em cada caso, o parecer será transmitido anonimamente aos autores. A aceitação dos 

trabalhos depende da decisão da Comissão Editorial. Ao submeter o manuscrito, defina em que categoria (Artigo, 

Short Communication etc.) deseja publicá-lo e indique uma lista de, no mínimo, quatro possíveis assessores(as), 2 

do exterior no caso de trabalhos em inglês, com as respectivas instituições e e-mail.No caso de manuscritos em 

inglês, indicar pelo menos 2 revisores estrangeiros, de preferência de países de língua inglesa. O trabalho somente 

receberá data definitiva de aceitação após aprovação pela Comissão Editorial, quanto ao mérito científico e 

conformidade com as normas aqui estabelecidas. Essas normas valem para trabalhos em todas as categorias, 

exceto quando explicitamente informado.  

Desde 1º de março de 2007 a Comissão Editorial da Biota Neotropica instituiu a cobrança de uma taxa por página 

impressa de cada artigo publicado. A partir de 1º de julho de 2008 esta taxa passa a ser de R$ 30,00 (trinta reais) 

por página impressa e publicada a partir do volume 8(3). Este valor cobre os custos de produção do PDF, bem 

como da impressão e envio das cópias impressas às bibliotecas de referência. Os demais custos - de manutenção 

do site e das ferramentas eletrônicas - continuarão a depender de auxílios das agências de fomento à pesquisa.  

Ao submeter o manuscrito: a) defina em que categoria (Artigo, Short Communication etc.) deseja publicá-lo; b) 

indique uma lista de, no mínimo, quatro possíveis assessores(as), com as respectivas instituições e e-mail; c) 

manifeste por escrito a concordância com o pagamento da taxa de R$ 30,00 (trinta reais) por página impressa, caso 

seu trabalho seja aceito para publicação na Biota Neotropica.  

No caso de citações de espécies, as mesmas devem obedecer aos respectivos Códigos Nomenclaturais. Na área de 

Zoologia todas as espécies citadas no trabalho devem estar, obrigatoriamente, seguidas do autor e a data da 

publicação original da descrição. No caso da área de Botânica devem vir acompanhadas do autor e/ou revisor da 

espécie. Na área de Microbiologia é necessário consultar fontes específicas como o International Journal of 

Systematic and Evolutionary Microbiology.  

Os trabalhos deverão ser enviados em arquivos em formato DOC (MS-Word for Windows versão 6.0 ou superior) 

ou, preferencialmente, em formato RTF (Rich Text Format). Os trabalhos poderão conter os links eletrônicos que 

o autor julgar apropriados. A inclusão de links eletrônicos é encorajada pelos editores por tornar o trabalho mais 

rico. Os links devem ser incluídos usando-se os recursos disponíveis no MS-Word para tal. Antes de serem 

publicados, todos os trabalhos terão sua formatação gráfica refeita, de acordo com padrões pré-estabelecidos pela 

Comissão Editorial. para cada categoria, antes de serem publicados. As imagens e tabelas pertencentes ao trabalho 

serão inseridas no texto final, a critério dos Editores, de acordo com os padrões previamente estabelecidos. Os 

editores se reservam o direito de incluir links eletrônicos apenas às referências internas a figuras e tabelas citadas 

no texto, assim como a inclusão de um índice, quando julgarem apropriado. O PDF do trabalho em sua formatação 

final será apresentado ao autor para que seja aprovado para publicação. Fica reservado ainda aos editores, o direito 

de utilização de imagens dos trabalhos publicados para a composição gráfica do site.  

Pontos de Vista  

Esta seção servirá de fórum para a discussão acadêmica de um tema relevante para o escopo da revista. A convite 

do Editor Chefe um(a) pesquisador(a) escreverá um artigo curto, expressando de uma forma provocativa o(s) 

seu(s) ponto(s) de vista sobre o tema em questão. A critério da Comissão Editorial. a revista poderá publicar 

respostas ou considerações de outros pesquisadores(as) estimulando a discussão sobre o tema. As opiniões 

expressas no Ponto de Vista e na(s) respectiva(s) resposta(s) são de inteira responsabilidade do(s) autor(es).  
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Resumos de Teses e Dissertações  

Deverão ser enviados para a Comissão Editorial:  

 nomes completos do autor e orientador com filiação, endereço e e-mail; 

 cópia do resumo da tese/dissertação em inglês e em português ou espanhol exatamente como aprovado 

para a versão final da mesma;  

 títulos em inglês e em português ou espanhol;  

 palavras-chave em inglês e em português ou espanhol, evitando a repetição de palavras já utilizadas no 

título 

 cópia da Ficha Catalográfica como publicada na versão final da tese/dissertação.  

Poderão ser indicadas as referências bibliográficas de artigos resultantes da tese/dissertação.  

Resumos, Abstracts e Fichas Catalográficas publicadas nesta seção da BIOTA NEOTROPICA são cópias fiéis da 

respectiva Tese/Dissertação de Mestrado/Doutorado. Portanto, não são publicações, não passam pelo crivo da 

Comissão Editorial., não serão incluídas na versão impressa depositada nas bibliotecas de referência e são de 

inteira responsabilidade do(a) autor(a).  

Para a publicação de trabalhos nas demais categorias:  

Ao serem submetidos, os trabalhos enviados à revista BIOTA NEOTROPICA devem ser divididos em dois 

arquivos: um primeiro arquivo contendo todo o texto do manuscrito, incluindo o corpo principal do texto (primeira 

página, resumo, introdução, material, métodos, resultados, discussão, agradecimentos e referências), as tabelas e as 

legendas das figuras; e um segundo arquivo contendo as figuras. Estas deverão ser submetidas em baixa resolução 

(e.g., 72 dpi para uma figura de 9 x 6 cm), de forma que o arquivo de figuras não exceda 2 MBytes. Em casos 

excepcionais, poderão ser submetidos mais de um arquivo de figuras, sempre respeitando o limite de 2 MBytes por 

arquivo. É encorajada, como forma de reduzir o tamanho do(s) arquivo(s) de figura, a submissão em formatos 

compactados (e.g., ZIP). É imprescindível que o autor abra os arquivos que preparou para submissão e verifique, 

cuidadosamente, se as figuras, gráficos ou tabelas estão, efetivamente, no formato desejado. Após o aceite 

definitivo do manuscrito o(s) autor(es) deverá(ão) subdividir o trabalho em um conjunto específico de arquivos, 

com os nomes abaixo especificados, de acordo com seus conteúdos. Os nomes dos arquivos deverão ter a extensão 

apropriada para o tipo de formato utilizado (.rtf, para arquivos em Rich Text Format, .doc para MS-Word, .gif para 

imagens em GIF, .jpg para imagens em JPEG etc.), devem ser escritos em letras minúsculas e não devem 

apresentar acentos, hífens, espaços ou qualquer caractere extra. Nesta submissão final, as figuras deverão ser 

apresentadas em alta resolução. Em todos os textos deve ser utilizada, como fonte básica, Times New Roman, 

tamanho 10. Nos títulos das seções usar tamanho 12. Podem ser utilizados negritos, itálicos, sublinhados, 

subscritos e superscritos, quando pertinente. Evite, porém, o uso excessivo desses recursos. Em casos especiais 

(ver fórmulas abaixo), podem ser utilizadas as seguintes fontes: Courier New, Symbol e Wingdings.  

Documento principal  

Um único arquivo chamado Principal.rtf ou Principal.doc com os títulos, resumos e palavras-chave em português 

ou espanhol e inglês, texto integral do trabalho, referências bibliográficas, tabelas e legendas de figuras. Esse 

arquivo não deve conter figuras, que deverão estar em arquivos separados, conforme descrito a seguir. O 

manuscrito deverá seguir o seguinte formato:  

Título conciso e informativo  

 Títulos em português ou espanhol e em inglês (Usar letra maiúscula apenas no início da primeira palavra 

e quando for pertinente, do ponto de vista ortográfico ou de regras científicas pré-estabelecidas);  

 Título resumido  

Autores  

 Nome completo dos autores com numerações (sobrescritas) para indicar as respectivas filiações  

 Filiações e endereços completos, com links eletrônicos para as instituições. Indicar o autor para 
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correspondência e respectivo e-mail  

Resumos/Abstract - com no máximo, 300 palavras  

 Título em inglês e em português ou espanhol  

 Resumo em inglês (Abstract)  

 Palavras-chave em inglês (Key words) evitando a repetição de palavras já utilizadas no título  

 Resumo em português ou espanhol  

 Palavras-chave em português ou espanhol evitando a repetição de palavras já utilizadas no título As 

palavras-chave devem ser separadas por vírgula e não devem repetir palavras do título. Usar letra 

maiúscula apenas quando for pertinente, do ponto de vista ortográfico ou de regras científicas pré-

estabelecidas.  

Corpo do Trabalho  

1. Seções  

No caso do trabalho estar nas categorias "Artigo Científico", "Short Communication", "Inventário" e "Chave de 

Identificação", ele deverá ter a seguinte estrutura:  

 Introdução (Introduction)  

 Material e Métodos (Material and Methods)  

 Resultados (Results)  

 Discussão (Discussion)  

 Agradecimentos (Acknowledgments)  

 Referências bibliográficas (References)  

A critério do autor, os itens Resultados e Discussão podem ser fundidos no caso de Short Communications. Não 

use notas de rodapé, inclua a informação diretamente no texto, pois torna a leitura mais fácil e reduz o número de 

links eletrônicos do manuscrito.  

2. Casos especiais  

No caso da categoria "Inventários" a listagem de espécies, ambientes, descrições, fotos etc., devem ser enviadas 

separadamente para que possam ser organizadas conforme formatações específicas. Além disso, para viabilizar o 

uso de ferramentas eletrônicas de busca, como o XML, a Comissão Editorial enviará aos autores dos trabalhos 

aceitos para publicação instruções específicas para a formatação da lista de espécies citadas no trabalho. Na 

categoria "Chaves de Identificação" a chave em si deve ser enviada separadamente para que possa ser formatada 

adequadamente. No caso de referência de material coletado é obrigatória a citação das coordenadas geográficas do 

local de coleta. Sempre que possível a citação deve ser feita em graus, minutos e segundos (Ex. 24°32'75" S e 

53°06'31" W). No caso de referência a espécies ameaçadas especificar apenas graus e minutos.  

3. Numeração dos subtítulos  

O título de cada seção deve ser escrito sem numeração, em negrito, apenas com a inicial maiúscula (Ex. 

Introdução, Material e Métodos etc.). Apenas dois níveis de subtítulos serão permitidos, abaixo do título de cada 

seção. Os subtítulos deverão ser numerados em algarismos arábicos seguidos de um ponto para auxiliar na 

identificação de sua hierarquia quando da formatação final do trabalho. Ex. Material e Métodos; 1. Subtítulo; 1.1. 

Sub-subtítulo).  

4. Citações bibliográficas  

Colocar as citações bibliográficas de acordo com o seguinte padrão:  

Silva (1960) ou (Silva 1960) 

Silva (1960, 1973) 

Silva (1960a, b) 



 

 

Silva & Pereira (1979) ou (Silva & Pereira 1979) 

Silva et al. (1990) ou (Silva et al. 1990) 

(Silva 1989, Pereira & Carvalho 1993, Araújo et al. 1996, Lima 1997)  

Citar referências a resultados não publicados ou trabalhos submetidos da seguinte forma: (A.E. Silva, dados não 

publicados). Em trabalhos taxonômicos, detalhar as citações do material examinado, conforme as regras 

específicas para o tipo de organismo estudado.  

5. Números e unidades  

Citar números e unidades da seguinte forma:  

 escrever números até nove por extenso, a menos que sejam seguidos de unidades;  

 utilizar, para número decimal, vírgula nos artigos em português ou espanhol (10,5 m) ou ponto nos 

escritos em inglês (10.5 m);  

 utilizar o Sistema Internacional de Unidades, separando as unidades dos valores por um espaço (exceto 

para porcentagens, graus, minutos e segundos);  

 utilizar abreviações das unidades sempre que possível. Não inserir espaços para mudar de linha caso a 

unidade não caiba na mesma linha.  

6. Fórmulas  

Fórmulas que puderem ser escritas em uma única linha, mesmo que exijam a utilização de fontes especiais 

(Symbol, Courier New e Wingdings), poderão fazer parte do texto. Ex. a = p.r2 ou Na2HPO, etc. Qualquer outro 

tipo de fórmula ou equação deverá ser considerada uma figura e, portanto, seguir as regras estabelecidas para 

figuras.  

7. Citações de figuras e tabelas  

Escrever as palavras por extenso (Ex. Figura 1, Tabela 1, Figure 1, Table 1)  

8. Referências bibliográficas  

Adotar o formato apresentado nos seguintes exemplos, colocando todos os dados solicitados, na seqüência e com a 

pontuação indicadas, não acrescentando itens não mencionados:  

FERGUSON, I.B. & BOLLARD, E.G. 1976. The movement of calcium in woody stems. Ann. Bot. 40(6):1057-

1065.  

SMITH, P.M. 1976. The chemotaxonomy of plants. Edward Arnold, London.  

SNEDECOR, G.W. & COCHRAN, W.G. 1980. Statistical methods. 7 ed. Iowa State University Press, Ames.  

SUNDERLAND, N. 1973. Pollen and anther culture. In Plant tissue and cell culture (H.F. Street, ed.). Blackwell 

Scientific Publications, Oxford, p.205-239.  

BENTHAM, G. 1862. Leguminosae. Dalbergiae. In Flora Brasiliensis (C.F.P. Martius & A.G. Eichler, eds). F. 

Fleischer, Lipsiae, v.15, pars 1, p.1-349.  

MANTOVANI, W., ROSSI, L., ROMANIUC NETO, S., ASSAD-LUDEWIGS, I.Y., WANDERLEY, M.G.L., 

MELO, M.M.R.F. & TOLEDO, C.B. 1989. Estudo fitossociológico de áreas de mata ciliar em Mogi-Guaçu, SP, 

Brasil. In Simpósio sobre mata ciliar (L.M. Barbosa, coord.). Fundação Cargil, Campinas, p.235-267.  

STRUFFALDI-DE VUONO, Y. 1985. Fitossociologia do estrato arbóreo da floresta da Reserva Biológica do 

Instituto de Botânica de São Paulo, SP. Tese de doutorado, Universidade de São Paulo, São Paulo.  



 

 

FISHBASE. http://www.fishbase.org/home.htm (último acesso em dd/mmm/aaaa)  

Abreviar títulos dos periódicos de acordo com o "World List of Scientific Periodicals" 

(http://library.caltech.edu/reference/abbreviations/) ou conforme o banco de dados do Catálogo Coletivo Nacional 

(CCN -IBICT) (busca disponível em http://ccn.ibict.br/busca.jsf" ).  

Para citação dos trabalhos publicados na BIOTA NEOTROPICA seguir o seguinte exemplo:  

PORTELA, R.C.Q. & SANTOS, F.A.M. 2003. Alometria de plântulas e jovens de espécies arbóreas: copa x 

altura. Biota Neotrop. 3(2): http://www.biotaneotropica.org.br/v3n2/pt/abstract?article+BN00503022003 (último 

acesso em dd/mm/aaaa)  

Todos os trabalhos publicados na BIOTA NEOTROPICA têm um endereço eletrônico individual, que aparece 

imediatamente abaixo do(s) nome(s) do(s) autor(es) no PDF do trabalho. Este código individual é composto pelo 

número que o manuscrito recebe quando submetido (005 no exemplo acima), o número do volume (03), o número 

do fascículo (02) e o ano (2003).  

9 - Tabelas  

Nos trabalhos em português ou espanhol os títulos das tabelas devem ser bilíngües, obrigatoriamente em 

português/espanhol e em inglês, e devem estar na parte superior das respectivas tabelas. O uso de duas línguas 

facilita a compreensão do conteúdo por leitores do exterior quando o trabalho está em português. As tabelas devem 

ser numeradas sequencialmente com números arábicos.  

Caso uma tabela tenha uma legenda, essa deve ser incluída nesse arquivo, contida em um único parágrafo, sendo 

identificada iniciando-se o parágrafo por Tabela N, onde N é o número da tabela.  

10 - Figuras  

Mapas, fotos, gráficos são considerados figuras. As figuras devem ser numeradas sequencialmente com números 

arábicos.  

Na submissão inicial do trabalho, as imagens devem ser enviadas na menor resolução possível, para facilitar 

o envio eletrônico do trabalho para assessoria "ad hoc".  

Na submissão inicial, todas as figuras deverão ser inseridas em um arquivo único, tipo ZIP, de no máximo 2 

MBytes. Em casos excepcionais, poderão ser submetidos mais de um arquivo de figuras, sempre respeitando o 

limite de 2 MBytes por arquivo. É encorajada, como forma de reduzir o tamanho do(s) arquivo(s) de figura, a 

submissão em formatos compactados. Para avaliação da editoria e assessores, o tamanho dos arquivos de imagens 

deve ser de 10 x 15 cm com 72 dpi de definição (isso resulta em arquivos JPG da ordem de 60 a 100 Kbytes). O 

tamanho da imagem deve, sempre que possível, ter uma proporção de 3x2 ou 2x3 cm entre a largura e altura.  

No caso de pranchas os textos inseridos nas figuras devem utilizar fontes sans-serif, como Arial ou Helvética, para 

maior legibilidade. Figuras compostas por várias outras devem ser identificadas por letras (Ex. Figura 1a, Figura 

1b). Utilize escala de barras para indicar tamanho. As figuras não devem conter legendas, estas deverão ser 

especificadas em arquivo próprio.  

Quando do aceite final do manuscrito, as figuras deverão ser apresentadas com alta resolução e em arquivos 

separados. Cada arquivo deve ser denominado como figura N.EXT, onde N é o número da figura e EXT é a 

extensão, de acordo com o formato da figura, ou seja, jpg para imagens em JPEG, gif para imagens em formato 

gif, tif para imagens em formato TIFF, bmp para imagens em formato BMP. Assim, o arquivo contendo a figura 1, 

cujo formato é tif, deve se chamar figura1.tif. Uma prancha composta por várias figuras a, b, c, d é considerada 

uma figura. Aconselha-se o uso de formatos JPEG e TIFF para fotografias e GIF ou BMP para gráficos. Outros 

formatos de imagens poderão também ser aceitos, sob consulta prévia. Para desenhos e gráficos os detalhes da 

resolução serão definidos pela equipe de produção do PDF em contacto com os autores.  

As legendas das figuras devem fazer parte do arquivo texto Principal.rtf ou Principal.doc. inseridas após as 
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referências bibliográficas. Cada legenda deve estar contida em um único parágrafo e deve ser identificada, 

iniciando-se o parágrafo por Figura N, onde N é o número da figura. Figuras compostas podem ou não ter 

legendas independentes.  

Nos trabalhos em português ou espanhol todas as legendas das figuras devem ser bilíngües, obrigatoriamente, em 

português/espanhol e em inglês. O uso de duas línguas facilita a compreensão do conteúdo por leitores do exterior 

quando o trabalho está em português.  

11 - Arquivo de conteúdo  

Todas as submissões deverão conter necessariamente 4 arquivos: carta encaminhamento (doc ou rtf) 

indicando título do manuscrito, autores e filiação, autor para correspondência (email) e manifestando por 

escrito a concordância com o pagamento da taxa de R$ 25,00 (vinte e cinco reais) por página impressa, caso 

o trabalho seja aceito para publicação na Biota Neotropica; principal (doc ou rtf), reunindo todos os 

arquivos de texto do trabalho; figuras (doc ou zip) - pode haver mais de um arquivo figuras (figuras 1, 

figuras 2...) se o tamanho ultrapassar 2Mb; assessores (doc ou rtf), com a indicação dos possíveis assessores 

para o trabalho. Os arquivos podem ser enviados separadamente ou incluídos em um único arquivo zip.  

Juntamente com os arquivos que compõem o artigo, deve ser enviado um arquivo denominado Índice.doc ou 

Índice.rtf, que contenha a relação dos nomes de todos os arquivos que fazem parte do documento, especificando 

um por linha.  

Esta publicação é financiada com recursos da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo/FAPESP 

(Processo 07/50856-8).  
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O Brazilian Journal of Oceanography cobre todo o espectro de disciplinas dentro da ciência 

da oceanografia, publicando artigos em oceanografia biológica, oceanografia física, química 

marinha, sedimentologia e geologia, desde ambientes costeiros e estuarinos até águas 

oceânicas da margem continental. Ênfase é dada a trabalhos interdisciplinares e voltados para 
estudo de processos. 

O Brazilian Journal of Oceanography também publica volumes dedicados a resultados de 
reuniões científicas, amplos estudos interdisciplinares ou tópicos específicos. 

O público alvo é formado por oceanógrafos físicos, químicos, biólogos e geólogos, geoquímicos, 

biólogos e ecólogos marinhos. Os trabalhos encaminhados para publicação devem ser inéditos, 

destinarem-se exclusivamente ao Brazilian Journal of Oceanography e estarem 

obrigatoriamente redigidos em língua inglesa.O manuscrito deverá ser encaminhado ao editor, 
que verificará a pertinência do trabalho ao escopo da revista.  

A avaliação é feita criticamente por dois revisores especialistas no assunto. O Editor decide 

sobre a aceitação ou rejeição do trabalho enviado. Os manuscritos aceitos são devolvidos ao 

autor para sua consideração em relação aos comentários e sugestões dos revisores. O 

Brazilian Journal of Oceanographypublica trabalhos em três formatos, conforme se segue, 

sendo ocasionais os artigos de revisão.a) Trabalho original: até 30 páginas, incluindo tabelas e 

ilustrações;b) Nota: até 07 páginas, incluindo tabelas e ilustrações;c) Revisão de conjunto ou 

atualização de conhecimento: até 50 páginas, incluindo tabelas e ilustrações.  

 

Forma e preparação de manuscritos 

 

Estrutura do trabalho original  

No preparo do trabalho original deverá ser observada, sempre que possível, a estrutura 

convencional dos artigos científicos na seguinte ordem: título, autor(es), "abstract", resumo 

em português,descritores, introdução, material e métodos, resultados, discussão, 
agradecimentos e referências bibliográficas.  

Título - Deve ser breve e indicativo da exata finalidade do trabalho; no caso de ser 

necessário título longo, recorrer a subtítulo; versão do título para o inglês. Deve ser indicado 

o título corrente(running head).  

Autores - Nome(s) do(s) autor(es), com a respectiva filiação científica (entidade à qual estão 

vinculados e endereço para correspondência).  

Abstract - Em inglês, localizado entre o título e o texto, com no máximo 200 palavras, sem o 

emprego de parágrafos. Consiste em resumo breve do conteúdo do artigo; deve ser conciso e 
claro ressaltando os resultados mais importantes.  

Resumo - Em português, localizado após o Abstract, com no máximo 200 palavras, sem o 

emprego de parágrafos. Deve ser breve, conciso e claro, ressaltando os resultados mais 

importantes.  

Descritores - O número de Descritores deve ser no máximo 8, em português e inglês.  

 



 

 

Introdução - Deve estabelecer com clareza o objetivo do trabalho, relacionando-o com 

outros do mesmo campo e apresentando de forma sucinta a situação em que se encontra o 

problema investigado.Extensas revisões de literatura devem ser substituídas por referências 
aos trabalhos mais recentes, onde tais revisões tenham sido apresentadas.  

Material e métodos - A descrição dos métodos usados deve limitar-se ao suficiente, para 

possibilitar sua perfeita compreensão; processos e técnicas já descritos em outros trabalhos 

devem ser referidos somente por citação, a menos que tenham sido consideravelmente 
modificados.  

Resultados - Devem ser apresentados com clareza e, sempre que necessário, acompanhados 

de tabelas e material ilustrativo adequados. Os dados numéricos devem ser apresentados em 

tabelas ou figuras.  

Discussão - Deve restringir-se à avaliação dos resultados obtidos e de suas possíveis causas 

e conseqüências, relacionando as novas contribuições aos conhecimentos anteriores. Evitar 
hipóteses ou generalizações não baseadas nos resultados dos trabalhos.  

Agradecimentos - Quando necessários devem ser mencionados antes das referências 
bibliográficas.  

Referências bibliográficas - Devem ser ordenadas alfabeticamente por sobrenome do 

autor, sendo consideradas apenas as referências mencionadas no texto. As referências devem 
seguir a Norma ABNT Padrão NBR 6023.  

Obs.: Não serão aceitas referências bibliográficas de trabalhos não publicados, 
teses, dissertações e resumos de eventos.  

Figuras, Tabelas e Fórmulas  

Seguir as instruções do sistema de submissão online:  

http://www.sgponline.com.br/bjo/sgp/  

Importante: Os autores devem enviar seis (06) nomes de revisores potenciais para 

o manuscrito, entre os especialistas de reconhecida competência na área  

NOTAS  

Os trabalhos destinados à categoria b devem seguir estruturas:Título e nome dos autores 

Texto - Poderá incluir ilustrações e tabelas. 

Agradecimentos 

Referências bibliográficas  

REVISÃO DE CONJUNTO OU ATUALIZAÇÃO  

Os trabalhos destinados à categoria c devem seguir a seguinte estrutura: 

Título e nome dos autores 

Abstract 

Resumo 

Texto - poderá incluir ilustrações e tabelas 

Agradecimentos 

Referências bibliográficas 

 

http://www.sgponline.com.br/bjo/sgp/

